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PERSONAGENS 



PLÁCIDO D'AMARANTE— labelliâo— SO e tanlos 

annos. 
ANTÓNIO SILVESTRE — escrevente — 20 a 2Í 

annos. 
EDUARDO DA SILVA— sobrinho de Plácido, idem. 
CARLOTA d'AMARANTE-niha do dito, 18 annos. 
MARIA— criada, 20 annos. 



4 acção passa-se em casa de Plácido de Amarante. 
Época — actualidade. ' 



ACTO oníGO 



8ala mobilada c«m gosto, ma> 8«m riqueza. Porias ao fundo e lateraes. 

SCENA I 
t^LACUDO e depois maria 

PuciDO-^0' Maria. . . (loca umá campainha). 

Maria (àentro) — Senhor ! [apparece) Aqui es- 
tou. 

Plácido— Traz-me o chapeo e as luvas. 

Maria — Promplo ! (sae e volta immediatameníe 
trazendo os objectos pedidosj. 

ViKciDo {dispondo-se a sair) — A quem me. pro- 
curar, que d'aqui a uma hora eslou em casa Oae). 

SCENA II 

MARIA E CARLOTA 

Maria — Olhe menina, nao sabe quem agora me 
fallou ? 

Carlota — Quem ? 

Maria — O senhor Dionyzio. 

Carlota — Ah! sim?E depois?.. . Que le disse?.. 

Maria — Ora! Disse-me muila coisa. Se soubesse 
que Irisle eile vinha? Pergunlou-me pi imeiro, depois 
de fazer a sua mesura do costume^ como eslava a 
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senhora.. . Trazia um parecer laoapouquenlado. 
. Carlota— E IH que lhe disseste?' 

jI^i^ij^—Eu diss8-lhe que a senliora já eslava boa. 
Era para ver o alegrão que logo se lhe pintou na fisono-' 
mia do rosto. Olhe que lodos os dias ápo, ' sem fal- 
tar um só, me lem perguntado pela sua saúde. 

Carlota — Sim! • 

]yi^ijiA._E' como lhe digo. Aquillo éque é amiza- 
de. E depois.. . Elle é muito civilisado, agradeceu- 
me com Ioda a mesura.. . cortezia, enganei-me, e 
deu-me. .. {suspende-se) . 

Carlota {com ar reprehensico) — E deu-le?. . . 

Maiua — Eu bem seiqueasentoranaogosla; mas 
sim, depoií de receber é que me lembrou. 

Carlota— Pois sim.. . mas deves-le abster de*. • 
E 'preciso perder essa costumeira. • . 

]^l^„,x_Sim, mas depois de acceilar, bem vê que 
parecia feio.. . (aparte, canta). 

Os palí'()es, é forte coisa! 
Haode todos embirrar 
Que recebam os criados 
O que lhes quizerem dar. 

Imaginam todos elles 
Que um quartinho hade chegar, 
, Todo o mez, para um criado 

Se vestir, e se calçar! 

E depois foi-se embora/. . muito contente.. . 

€a«lota — Quem? 

MARIA—Ora quem ? ! Elle. Aquejle é que eu lhe 
afianço, á fé de eu me chamar Maria Barbora do 
Patrociííio, que gosta da menina deveras; Esseqwahi 
vera — oprimo, e esse'outro que ahi está, que lhe 



raslam a aza, nao dou eii nada por elles. Ambos el- 
les o que (\wreu)éá*iBU) {acena comos dedo$e canta.) 

Os rapazes d*hojc em dia 
QuaBdo Iralam d^ casar, 
Fingem, se a noiva tem dolc, 
Uma paixão de matar! 

Mas não digo que entre tantos 
Nao possa ainda enconlrar-ge 
0"em tenha amor verda<leiro; 
Mas eu por 'xp'riencia digo 
Qu'é mais difficil achar-se 
Que fina agulha em palheiro! 

^ Cablota— Mas então que queres tu? que olJie para 
essG basbaque que ahi anda ha três mezes a passar- 
me por debaixo das janellas, e que não me dirigo* 
uma palavra, uma carta sequer ?. . . ^ 

Maria— Ora pois anlãoquQ quer . . . se o rapaz é 
acanhado? (fl/}aríe) Já que é assim eu o insinuarei.. . 
. Carlota— Kmfim não gosto d'elle. . . E* feio. . ex- 
quisito. . . Dá-me ares de palerma. 

Maria — Pois não fostes ! Tomara eu que elle me 
quizesse. . . Ah! [áparie) «Dá Deus nozes a quem 
não tem dentes.» 

Carlota — A propósito: que sabes tu d'elle? quem c? 

Maria — Ora quem é. . . 

Carlot\ — Não sabes nada? 

Maria — Qual pão sei. ^ E' Terdade que eu cá 
não me mello com as vidas alheias; é costume que 
oão tenho. E a senhora bera sabe que.. . VQ\s>{j^anta). 
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Fallar das vidas alheiafs 
É' coslume muilo antigo, 
Creio ale da creaçao. 
Dizem que a nossa mãe Eva 
Por fallar fez com que o homem 
Caisse na lenlaçâ^! 

Mas p'ra que serve o fallar 
[ Da vida d'esle ou d'aqu^Ue, 
No que vae e no que vem?. . 
— E* sempre melhor calar 
QuMr locar na chaga alheia; 
—Que borbulhas lodos lem! — 

Carlota— E' verdade. 

Mabía — Eu cá niio sou como essas bisbilhoteiras 
d'afli ; mas a mim é que m'o vieram dizer. E foi 
por lai srgnal a vizinha cá da agua furtada de cima, 
que essa, louvado Deus, sabe da crónica de Ioda a 
vizinhança do silio e mo põQ eseurplos em pôr as cal- 
vas á mostra de quem bem lhe parece. Mas vamos 
ô caso: elle é filho do juiz de paz cá da freguezia, 
homem muilo senhor do seu serio e respeitado. O 
rapaz lambem é a \irlude em pessoa; a verdade man- 
da Deus que se diga. Aquillo é o que ali está. Não 
é capaz de bolir n'uma mosca. E' a virtude escri^ 
pia e escarrada. E o pae, segundo me disse a lai 
vizinha, aveza bem bom par de vinténs.. .E' o que 
dizem as más linguas, que^ eu cá. . . 

Carlota— Sim, já sabcftos isso. . . mas vamos adian- 
te .. . 

Maria — Como eu ia dizendo, o pae, que é lodo 
puxado á fedalguia, queria que o filho fosse para 
Coimbra, esludar para leiterado, do/or, ou coisa que 
o valha; mas o rapaz para isso é que me parece nao 



-9- 

teve lá niuila inclinação . . . E • pois por esle molivo 
que o pae anda assim a modo de candeias ás aves- 
sas com elle. . . Segando dizem, que eu cá . . . Nao 
o merece. . . mas que quer? São em bi nações de pães 
antigos. . . E é por. isso que o rapaz se quer casar, 
para se ^er^ivre d'e!le. * . 

Carlota — Faz ello muilo bem. 

Marlv — E depois o pae Iraz rixa velha com elle, 
lambem por oulro motivo, • . 

Ca« LOTA — Qual é? 

Maria — Porque o rapaz é poela, faz versos.. • 
E bem bonilosl 

Cmu-ota — Malerialão ! 

Maria — Diz ellc, o pae se entende, que nao quer 
que seu filho faça d*aquillo; que os poetas são todos 
uns pelintras, uns peralvilhos; que homem serio nun- 
ca se occupou de laes ninharias. . . 

Caríota— Estupidol . . . Anda falia» dize raais.;^ 
Não sei por que; mas a tua palestra fez-me nascer 
alguma syoipalhia no coração, para esse pobre rapaz... 

Mauia — Ahl já! 

Carlota — Mas elle 6 tão arisco . . . 

Maria— Aquillo é acanhan^ento. . . é próprio da 
sua innocencia. . . Mas vamos ao caso; quer-lhefal- 
lar? Isso arranja-se; fica por minha oonla; não por 
que cu nunca. . . Mas por ser para a menina. . . 

Carlota— -Não; não quero. . . 

Maria— Qual não! Elle não é nenhum papão, 
ou Iragamoiros. . . Ealéra d'isso {cania) 



¥J um rapaz comedido, 
Bom moço — coisa de leil 
E p*ra ser meu protegido 
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' —Não estranhe se assim fallei— 

Da criada a prelecção 
' [baixo) Muilas vezes vale mais 

Que a amizade dó patrão! — 

Mas pode sem ler receio 
Fallar-lhe que o digo eu. 
Aquillo é trigo sem joio 
Inda o mundo o não ^perdeu! 

E creia. .. Fico. por clle 
E' um pobre sem malícia 
Uma pombinha sem fel. . . 

€íiRLOTA— Sendo assim! Mas não, não! Bem vês que 
é feio, . . e . . . 

Maria — Feiol Feio são outras coisas, como por 
exemplo (canta) 

Na egreja com o janota 
Desinvolla cochichar: 
Perturbando co'a risola 
O padre, em vez de rezar; 

Dando ao mundo, 
Dando ao mundo que fallar! 

Recebel-o a sós no fundo 
f Da escada, na escuridão; 

A's más línguas d'esle mundo 
De fallar dando occasiao; 

Do murmúrios, 
De murmúrios. . . Com razão! 

(coniinuando) Além d'isso elle é honesto como uma 
freira recolhida. . . Aquelle. . • por aquellc fico cu ! 



Esse é que gosta da mmm e lhe lem verdadeira* amiza- 
de. . ., Esses dois que lhe fazem péd'alferes, seu pri- 
mo, eo escrcvenledo papá... oque elles querem «... 

Caw.otí — O que? 

Maiha — O seu dole. . . Agora derrelem-s^ elíes ao 
pé da menina cosio dois lorroes d'assucar. . . mas 
depois. . . em elles apanhando a chelpa nas unhas, ^i^ 
bau^. . . Vae ludo pela agua abâixu! NàQ ha quem q$ 
íUire, e cníi o dinheiro se acabando tralaín logo de S3 
raspar, e mandam a mulher e os filhos para casa do pao 
oudamãel 

Carlota— E' uma Iriste vardadel Mas anda cá. . , 
auxilia-me. . . De que meio heide cu usar para me 
ver livre d'elles? 

Maria — De que meio !. . . Ora. . . Issa é fácil de 
arranjar. . . Ora espera. . . 

Carlota — Eu cá da minlia parle. . . nenhum mo 
occorre. . . (mediía) 

Maria— Ah! Ei^ um jâ! Diga^meuma coisa. Aon- 
de é que eslá depositado o dote da menina? 

Carlota— N'uma casa de comnsercio em Liver- 
pool. 

Mariv — Aonde é isso: é lá para a China? 

Carlota— Nao: é em Inglaterra. 

Mahia — E como se chamívm os donos da casa? 

Carlota — A firma commercial € John Williams e 
Companhia 

Maria — Que nome tao exquisilo. Como se diz em 
porluguez? 

(Seníe-se rumonlo lado da E.) 

Carlota — Espera.. . nhi vem alguém... (voe 
para sair) Alé logo. . . Pode ser que sejo o papá. 

Maria — Bem; eu tou para a cozinha aperfeiçoar 
o meu plano. . . {aparie) Ficam á minha conla. {saem 
bamas precipiladamenlc.) 
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SCENA III 

/ ÃKtovio(sae da esquerda, espreitando primeiro se 
está alguém na sala. — Todo d'Antkony em disponi- 
bilidade. — Cara cómica á força de ser triste.— Ca-- 
belteira comprida e mal penteada, pallidez de finado^ 
othos encovados, e sorriso de pedante) — Ah! Posso 
ao menos respirari Irra que já me doem os dedos e 
o pulso de tanlo escrevinhar! O diabo leve as cs- 
cripluras, os processos, e toda essa trapalhada que 
tanto trabalho me dál Estúpida vida esta para quem 
tem aspirações como qm. (canta) 

Esta vida d'escrevenlc 
E' bem parva e material. 
Para quem no peito sente, 
A paixão do ideal! 

P'la manha saio de casa 
— Muita vez sem almoçar— 
E toca a escrever á raza 
Se á tarde quero jantar! 

No cartório nao de^scanço, 
Zás, zás, zás, sempre a escrever: 
Para ver se assim alcanço 
Alguns cobres p'ra \iverl 

A' noite vou para caça 
Com tenção de descançar, 
E por fim vejo-me em braza, 
Com a tal maldita laza. 

Se de manhã- 
De nianhà quero almoçar! 
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Ahl mas isto nao hade caminhar sempre assim f 
Não, nao! Vamos a ver se pegam as bichas com a fi- 
lha do palrao ... Se assim nao acontecer é a mal^ 
dita fatalidade! Pois eu sei como as mulheres se le- 
vam. Oh! se sei! Que o digam {cania) 

Estes olhos encovados, 
E nas pálpebras sumidos, 
Que me dao tantos cuidados 
P'rós tornar enternecidos! 

Meu rosto sombrio e livido 
Meu olhar vago, indeciso, 
Tudo indica que do cérebro 
Se me foi já o juízo! 

Meus modos, meu ar, meu gcijo, 
Meu sorrir sereno e triste 
Tudo indica que no peito, 
Um profundo amor existe! 

Na apparencia se entendei Hoje o mundo é lod(i 
assim. Um namorado deve sempre apresentar-se in- 
génuo e.. . sobre tudo ridículo.. . Deve saber dizer 
quatro banalidades bonitas,— isso é o que me falta! — 
o fazer o seu versinho, embora de pé quebrado. . . 
Por esse lado estou eu bem. Ando sempre fornecido 
d*essa fazenda. Vejamos {tira alguns papeis da algi- 
beira) «Declaração.» «Um segredo.» «Vi-vos e amei- 
vos» «Sonhei.» «Desengano.» «Era iHusão!» «Estou 
sceptico.» «Morri.» Estes versos encerram a historia 
toda d'um amor qualquer. Primeiro, segundo o cos- 
tume, vé a gente uma mulher e ama-a immediata- 
mente! Depois sente logo um peso de cem arrobas so- 
bre o coração: é o segredo; e o patusco não descan* 
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ea ^m quaiUo nlo prega cam elíe na bochecha da 
sua elia; logo em seguida sonha, sonha todas as noi- 
tes çom a sua Mareia. Conla-lhe a sonho, e ella que 
uão está para o aturar, manda-o procurar pés de bur- 
ro. Nasce infimediaiamenle o desengano^ apoz elle, co- 
meçam a cair do coração as illusões como pingas d'a- 
gua das goteiras, em dias de chuva, e, em nao res- 
tando illusâo nenhuma, lorna-se o homem sceplico^ 
mas sceplico de nulo cheia, e começa a chorar pelos 
cantos a sua sorte. — Qtieira Deus que eu não esteja 
a lavrara minha sentença! — Depois morre. Morre em 
verso. . . O scepticismo éa morte do coração. . . Ora 
pois (senle-se rumor dentro) se fosse ella, dava-lhe^ 
a primeira abordagem como diz a gente do mar. . . 
Deus o queira, 

SCENA IV 

ANTÓNIO B CARLOTA 

Carlota {entra pelo lado opposío Âqtielle por onde 
entrou António e diríge-se a uma das mesas para 
proewrar um a/Awm) — Aonde o deixaria eu? 

António (ueíido Car/o/*a) — Minha senhoi^! Pfer- 
mUta-me que lhe; dirija os meus respeitos. .'. 

Carlota — Ah! sr. António! quanto folgo de vel-o. 

Aktonio — Pois é certo! v. ex.* folga de me ver? 
(aparte) Pegam as bichasl {alio) Pois é verdade, mi- 
nha seiíhora. {aparte) Vejo-me seriamente embara- 
çadol (alto) Estava já aborrecido de rabiscar na pa- 
pellada de seu pae^^ e seriamente encordoado conv 
meia dúzia de asneiras que comtnetti na copia d uma 
escriplura de casamento. . : {aparte) Vou bem! {alto) 
Vim pois espairecer para aqui um pouco, e. . . {ápar-^ 
ie) Acabpu-se-meamusa! {alto) Como heide euescre- 
S^v acertado, se não tenho geilo nenhum para islo^: 



so o meu pcnsan^enlo aftdasôrnprcí la» íoage d'aquèU 
les fosseis maquscrrplos eomó eu ando longe it Map-^ 
cocos, {ápar(e) kgOTdi é que delemcbeio.(a//d) Agora 
por Marrocos: v. ex.^ já deve saber que Teluão se 
acha em poder dos hespanhoes. . •♦Houve muilo satir 
gue, muita carnificina . . . 

Carlota — E' uma no\ idade que me dá, ainda que 
de pouco interesse para mim, porque eu não me oc- 
cupo a ler os boletins da guerra;. . í 

António (aparte) — Vamos! outro assalto, {alío) 
y. ex.^ é physionomista? 

Carlota — Nao, sr. António.. 

AntOíNio — Pois não sabe quanto perdo^* . se o fosse 
havia de conhecer em mim.. . 

Caklota {áparie) — Que és um insípido muito 
grande. . ^ 

António — S5o infalliveis as theórias de Lav^l^r e 
de Gall . . . Eram ambos dois grandes homens, (dís- 
írahindo-se) A propósito de Gall: voii-lhe contar uma 
anecdota que se deu com este celebre medico. Ora 
escute. Havia na côrle de Luizxv um genUI-homera, 
que reunia... Como se chamava elle? {balando m 
testa) Ora esta!/f inha-o debaixo da lingua e. . . 

Carlota — Quem? o gentil-hop)en[i? 

António — O nome. 

Carlota — Mas, sr. António, para que são tantas 
divagações?., .Não é melhor irmos a j assumpto priur 
Gípal? Para a oulra vez me contará a anecdota do dou- 
tor Gall c do gentil-homem. / 

António (dislrahido) — Cães mortos!. . . a caça.. . 
maus fígados., . um çastelto.. . o regresso de uma 
caçada., .um corpo apunhalado.. . uma esposa for-^ 
mosa como os anjos . . . uma execáção m praça de la 
Greve.. . (para Carlola\ Eis aqui a historia! * 

Cablota [procurando suster o riso) — Sim senhor! ó. 
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galaMe .. • Dá-me isso ares de um rol de roupa su^ 
ja. . . Osr. Ânlonio é d'uAi espirito!.. . 

António — Mas minha senhora a historia nao era. . • 
{tnleado) O diabo me leve se sei o que lhe heide di- 
zer, (alio) Vamos ao principal: v. ex ® deve ler lido 
Eeloise e Aheilardt 

Camlota — Se li! Desgraçados amantes! 

António {aparte) — E* romântica ^ Estou no meu 
elemento! [alio) Muito bem. Diga-me agora: nSo vé em 
mim um quergue é que se parece alguma coisa com 
Abeilard?.. . Não com o Abeilard velho e cancado. 
mas com o mais novo. 

Carlota — Que! descobriu que eram dois? 

António — Não, minha senhva; é o mesmo. . . 

Carlota ( aparte ) — Endoideceu . . . { alio /^into 
muito dizer-lh'o; mas nào o percebo! 

Anionio — Nao me percebe! Eu me «xplico me- 
lhor. 

Carlota — Ouvil-o- hei com muito gosto, se tomar o 
expediente de ser breve. 

António — Quero eu dizer n'isto, se quando leu 
Heloise e Abeilard, não pintou este ultimo na sua ima* 
ginaçao oomo eu pintei a primeira. . • 

Carlota (á/?artó)T- Que diz elle? {alio) Cada vezo 
percebo menos, sr. António! (áparie) E' um original! 

António— Quero dizer.. . quero dizer. . . {áparie) 
Eu é que nao sei o que quero dizer {allo).i . Sim.. * 
quero dizer, se v. cx.'^ não o pintou na sua imagina- 
ção tal qual me vê agora?.. . 

Carlota — Se quer que lhe diga a verdade , não 
me lembro já como o pintei ni imaginação quan- 
do o li. . . 

• António— Pois olhe, se se lembrasse havia de con- 
vir que era assim. . . Mas adiante. Todo este circum- 
bquio tende para um fim positivo. A' maneira do ca- 
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çador asluta que volteia em derredor da prosa, antes 
de lhe deitar o laço falai * . 

Carlota {sorrindo com ironia) — Pelo que vejo, o 
sr, Anlopio imagína-se em um deserto d' Africa dando 
caça a alguma panlhera. . . Que imagíDição lao el- 
candecida! ' 

Amomo(áp9rt(^) — Fíl*a bonita c^m as minhas mal* 
ditas distracções, {alioj V, ex-* deve perdoar-ôM o 
mal cabido da comparação. . . Mas.. . 

Carcota — O sr. António está desculpada [mra 
iudo. . , 

António — Como ia. pois, dizendo a v. ex.^ ha 
um anno.^. {como quem se recorda) Um... {par^ 
Carlota) Um ou dois? ... Ah ! Um e meio í Como o 
tempo corre depressa! Parece que ainda foi hon- 
tem. . . Bem dizia um philosopho da antiguidade; O 
tempo nao espera por nós. . . nem nós esperamos por 
elle. . . 

Carlota (aparte) — Também tem a mania das ct^ 
laçQes. ( alto ) Mas o sr. António dizia que ha um 
anno. . . 

António — Anno e meio, minha senhora. . . 

Carlota — Seja . . 

António — Ha anno e meio que tive a honra de 
ver pela primeira vez a v. ex.*, e desde então para cá 
a minha alma. . • -dislrahindo-se) Aht A propósito de 
cirnas.. . Y. ex.^ tem conhecimento do systema de 
Xenephonte. . . a transmigração! Que absurdo tão pal- 
pável, minha senhora!. . . Pois quem poderá acreditar 
que andasse já pelo mundo convertido n'uma cou- 
Te. • . n*uma nabiça, n'uma pulga ou n*um camello?. . . 
£' o rei dos absurdos.. . 

Carlota (aparte) — E tu o rei dos scmsaborSes! 
(alto) Sr. António! parece-me que nSo foi isso o que 
convencionámos.. . Sinto muito, mas vejo-me obriga- 

DOII GAJÍ9 A UM OiãO S 



da^se assifi proseguc, a retirar^me.. . (ápmHe) Gm 
amante díslrahido • . em permanente abstracção, qae 
horrbn 

Antwio — Perdèe v.ex/estatliTagaçio, porém... 
Mas A^anK>8 ao caso. A minha alma nao tom sido in^ 
sensível aos dotes physicos e ftioraes que bi^nam v. 
f^.K. . {aparte) Lá foi a bombal {ai(ú) Í\n\ . . v. éx.* 
dow coiRprehender-nf>e. . . Wessoespaoo de tempo le- 
nho soffrido muilO) muito; o seja prova do qoe acabo 
dé dizer o meuarmelanoohco.v. esta minha palHdez... 
.0 meu olhar Vago e incerto emfira. . . [caindihlke 
êòs pés ) Eu amo-at ... A minha doença moral é o 
anojorl 

Carlota feiífeat/a)— Sf. António!... Levanle-se..^ 
Se entrasse o papá... 
: AwTONio — Despedir-me-hto... mas eu.*» ev... 

Carlota r— O sr. António... 

António — Continuaria a amal-a da mesma forma..* 
mais ainda sé é pòssiveJ... Lutaria, se preciso fosse, 
com o pfoprio destino paia..* 

Carlota — Com o destino!... 

António (disirahihdo^se)-^ O destino ó uma coisa 
incomprebensirel... A propósito de destint)... Tenha na 
minlia pequena livraria lííh calhamaço infotío... va- 
rias diBsertaçSes criticas sobrè Arisloíeles, Platão, Se- 
tteca, Plutarco, Socrates^Herodob e.^. et oetera... 
Faltando d'Arisloteles dizoaulor do tal calhamaço*.. 

Carlota — Mns enlfio o senhoí* n3o dirfa... 

ANTomo— Sim, minha senhora, que Aristóteles... 

Carloía — Porém antes d'osse tal Aristóteles... 
. António — Pois eu melti Aristóteles em tuilo istott 
Oh! minha cabeça!... Minha senhora, eu parece-m-o 
q«e já tive a honra de dizer a t. ex.^..^ 

Carlota — O sr. António ainda* me não diés6 
nada^.. 



; António {kmntand&se, áparle)—\h\ os versos... 
que rae esqueciam. Vejamos eslesalvalcrio... 

SCEiNA V 

os MESMOS E MAUIA 

. . Maru — Chegou o^senhor; eslá-se despindo e vAe 
para o escriptorio. 

- Antowio — Ahl... o patrão». • que dirá ellequaado 
vir que ainda não acabei a copia do cónirato? (para 
Cario la y enlregaado-lke um papel sem ser visu) por 
Maria) Se me obscquiasee lendo estes versos qae ti- 
ve o arrojo de escrever em um momento de enlhu- 
ttasrao por V. ex.*... talvez... 

{Ouve-se uma-voz) — Sr. António... 
. .Cíblota' (agarrando nos versos)— XndQy vá... que 
é o papá*., não venha ello por ahí... 

António (para Carlota) — Não se esqueça... {sae 
suspirando comicamenle) Ail.. 

SCENA VI . 

os MESMOS, MKNOS ANTÓNIO 

MAiyA — Sempre é um lolo este senhor... que ar, 
que lodo lãoesgrouviado... 

Carlota — E', um pedante... aspira a conquistadQF 
6 9ão passa de um urso. 

Maria — Aquelles ares sao de selvagem,., bem se 
vé. Estou persuadida que naoéá menina a quem e}ie 
faz aquelles rapapés, mas sim ao seu dinheiro. 

Carlota — Qualquer que seja a sua inleflção pas- 
sa pelo desgosto de a ver mallograda... Ah! Ah! Ah! 
como é o mundo! Até os parvos gostam de dinheiro, 
e fajem Ioda a diligencia pelo haver como os ex- 
pertos. 

(Senle-se tanger a campainha da porta, ientro) 
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Maufa — ^Vem alguém. Vou abrir... (áparle) Quem 
será? (sae) 

SCENAYII , 

Cablota — Ao menos Eduardo é um rapaz geito- 
so... E' exlra vagante... adoidado, mas não se dislrahe 
quando fàlla comigo .. Se elleniie amasse deveras .. 
Confesso que nao desgosto d'elle'... Porém faz a corte 
a tantas ao mesmo tempo... Ai! como eslao os ho- 
mens hoje cm dia!... Queé de aquelles modelos d'a- 
mor e fidelidade que eu tantas vezes tenho visto 
nós romances?... Ora adeus: os romancistas caçoam 
comnosco com as suas divagaçSes: nao passam todos 
d'uns mentirosos. Verdade é que mentem cora espi- 
rito... ' • 
SCENA VIII 

CA lí LOTA E KDIAUDO 

Eduardo {entrando com lodo o desembaraço d^um 
peralvilho) — Beaujour ma charmante consini. . . Com- 
inem va ça, bien^ . . 

Carlota (aparte) — Vem hoje com a maldita ma- 
nia de estropear o francez. Iston'elle é habitcv {para 
elle) Estou melhor, primo Eduardo, ainda que não 
restabelecida de todo. 

Eduardo— Fui um ingralo, confesso a minha cul- 
pa... tive noticia de que eslava doente, e nao 
dispuzde duas horas para a vir ver. Confesso que 
estou sinceramente arrependido do meu procedimen- 
to, porém aquella encantadora Cintra . . . faz-nos 
parecer horas os dias que lá passamos. . . Ha quinze 
dias que ali me acho, e pareceram-me. . . 

Carlota — Quinze minutos. .Não é de admirar: . 
quando se está em companhia de pessoas que se 
amam. . . 



Edu^rm — Sempre cruel, minha prima i . . Nao 
sabe que essas palavras me fazem qal? 

Carlota. — Mal ! . . . É' singular, qôando eu nao 
disse senão uma vulgaridade. . . 

Eduardo — Com franqueza.. . .as suas palavras »ão 
foram proferidas com segunda lençao?.. . 

Carlota— Affirmo-lh'o. Além de que, que raòliva 
havia para involver «'ellasuma' reprehensão?. . . 

Eduardo— Oulra vez. . . Havja omolivo de eu a 
amar ha muito lempo, minha prima .. Jâ que ó ne- 
cessário declarar-lh'0 — amo-aWHa muito que a tenho 
amado em silencio.. .Nao se passa um só. dia que 
nao me lembre da senhora com saudade.. . 

Carlota — Para fallara verdade, hade exceptuar 
0^ quinze últimos que esteve em Cintra. . . 
.. Eduardo— Tenha dó de mim, minha senhora. . (cac- 
Iheaospés; aparte) Levo a praça de um ímpeto. Eu 
fui sempre assim n'estas coisas! (paraellaj Diga^me» 
naó mé será concedido.. . nutrir ao menos alguma 
esperança?.. 

Carlota {com alguma traria)— Pois o-primoeslá 
deveras apaixonado? 

Eduardo— Como um louco!. . . Como um rapaz de 
quinze annos.. . corno. um hel*be de novella.. .coma 
um cavalleiro andante.. . como.. . (antes de.Eduar^ 
do íér terminado as ultimas palavras, Anlonio vem para 
sair, mas detem-se ot^viado vozes na sala^ e esprei^ 
ía) ao ver Eduardo aos pósd'ellasae colérico.) 

SCENAIX 

os MESMOS E ANTÓNIO 

António— Como um parvo que é.. . como um pe- 
ralvilho. . . que ousad'a. . . 
Carlota — Ah!.. . 



Eduàrd© {levanlando-se para Cario la) Queta é, esla 
fera?... Parece qae sae da jaula... 

Caulotjl— E' o escrevente do papá. . . 

Eddardo (dirigindo-separa Anlonio)-^0 sr. obser** 
vou.. . foi leslemunha. • . Espere... 

António — Espere o que ?^.. O sr. é um inso- 
lenlel... 

Eduardo— O sr. insulla-mel.. lomeconUI meça 
as suas expressões... 

António — Corno a víbora do ciúme me mordo o 
coração I... O ciúme. ^ Ah!... o negro ciúme... essa 
fúria dos infernos/ segundo os antigos poetas... Já 
Homero no seu tempo dizia. .. Ora dizia parvoíce... 
(áparie) Finjamos... 

Caklota— (para Eduardo) Modere-se, primo... nJa 
lhe diga nada . . . repare ... sou eu que lh'o peço... 

Eduardo — E' impossivel, minha prima, a offensaó 
grave... hade dar-me uma satisfação,.. 

António — Está servido. E' o senhor que m'a ha- 
de dar... - • 

Cablota — Complica-seaarenga. Se vem hieupae... 

Eduardo — Com que direito m'a exige?.. 

AwroNio — Direito? O sr. é que ofTendeu os meus 
direitos. • . como imbecil que é. . Eu amo esta senhora, 
estou.. • 

Eduardo— O sr. é um atrevido só em se lembrar 
d'isso.. Esta senhora é minha prjma.. e. . 

António — E o sr. é um insolente, em perlender 
fazer-lhe a côrle. . 

Eduardo— Não me insulte. 

António — Já disse! e não retiro uma só das ex- 
pressões. 

Eduardo — Hade retiral-as. . ou aliás., (cresce para 
eVe) 

António {relirando-se, áparic)—llth\i. . mau.. Em- 



fim coragem! a valentia nao é a qtwiliíjade mais ca- 
íaclerislica d'e8les^çihores, . ; , . 

Eduardo— Os insultos- que ambos a^s acabamos 
de dirigir., necessilam ser desaffronlado«no campo 
da honra . . O sr. ama esta senhora, eu arao-a lambem; 
nada mais natural.:. Um de nós é de mais na terra.. 

António— Será. o senhor .,. para mfm ainda ha \o^ 
gar;. . ; 

Eduardo— Aggrava a offensa com a ins»Ienoia, • 
E' preciso., que o sangue de iimde^nôs lav€ a man- 
cha. . , 
\. António X<?o» sangue frio) ^ O meu é vermelho 
de mais pgira limpar nodops. . . 

Eduaboo — Ó sr. é um covarde.. ^ : 

António (camp afiím«)^^E o ^r. nao pa8$a dei«er 
outro.. ■ 

Eduardo — E' demais: j / . - ..' 

Cari-ota— Vão baler-se ...aht.. (eaet<^e4(»nieHim 
desmaio). . i; » . \ - ^ ? 

Eduabdo— Saial.. ..:/.•.* .0 

António — Não quero.. Eu ó que/o vow fôrna 
rua. Tenha a bondade de .^rt, s c - -i 

EwAmo-riQanda) {Musica do aproppsiUh^OêMa^ 
^(hs-r-do coupjet Vmniy vimm oszuqvQf aiCn ?. * 

Saia, saia já depressa, ^ . * 
Saia, saia, meu penhor! . ! ; 

,: Yá-se, A;á-se:Qo'a prom^sa ^ - 

. P'pç pés mais. aqui não pôr!.- i 

, António Saia, saia já depressfi. 

Saía, saia,. mçíjí senhor.. ■ ~ • 

Que; a ira já me*<5omeça . :* 

, Em fuga a cabeça a pAi' • • v i 



(•»*w)^*^' "»'.«• •«««■te 

Saía já pan o amnr! 

^•''^—Jioro u rM dos GonCeildres ■/ M 
i/ aMlar. . . Prócer» podríibos. . . 

Aimmio^Ea no beeeo daAdissa a.* 5...Fa- 
$8on«nM,.. 

E»oAaM»-.EMolha as ármaa. . 
AirroNio— A' pistola. 

airof iparaelíe) Veja eqaeeseolhe: euoão erroa6» 
passos. 

*./"*í![**~í « "*** ■" «'•osqttito a am kilome- 
iro. . . {áparíe} Nem a um melrol 

£0OA»oo~A hora e o locaJ?. . . 
AMomo—EseoMierâ. . . 
Craíde**'^ — A® romper d^amaoha no CampO' 

. ARTomo— As oondiç(to8. . . 
EotíARDo— Proponha-as.. . 

TiíHr""® — '*"*"* ^^ morte.. . Nífoha quartel.. . 
Tiraremos as pistolas á sorte.. . e atiraremos ápoi»- 
lafle lenço com pontaria aos miolos..-, 
««í- «*T — Mas . . . * para que 4 matar-nos. . . 
pois nilo basta um ferimenlo?.. 

.«.vJíi'"^'*'^ "^^ ^^^^'^- ' ■ Aqui o perigo que ha 6 
aquoiie que sobreviver ficar eom a cara chamus- 
cada. . . 

EooAiiDo(fl/rapa/Aarfo)— E... e... o que morrei^.. 

•AisTONio — Nao admilto replicas... Ao romper da 
manhã no Campo Grande I (aparte) Bem tolo serás 
sola pozores os pés, a nSo ser para almoçar no Es- 
coveiro... 



EnuAHM (dparle)--^Se láittrtfícs liade ser artV 
thar nm bMfmCáeiá... Iletde énsinar-te, meu es- 
padachim... (para jtiMontV^; Aié amanhã no campo 
da honra. {$ae) ' 

António — Ale ámanhS. Sería bom dizer-lhe que 
tralassi de fazer testafidento. Aít que pimpaol ' 

SCENAX . 

ANTOmOK CABOTA; 

António [reparando em Carlota qm íe conserva 
desmaiada) — Ai! deu-lhe \im faniquito... Pudera nSo.. 
Ouviu faltarem sangue, morte, ferimentos... E' tiido 
por amor de mim... Vejam lá ò que a fructa vae ren- 
dendo... /r saeri/icar aininha vida por sua causa... 
E eu e^imo bem que o tal duelto proposto pelo se« 
nhor seu primo não passe diurna far cada. Irra que va- 
lentão! Muito nosvale eni certas odcdfsiOes ter coragem e 
sangue frto... 

Carlota (aeorrfanrfo) — Ai t... já se forarti... ba- 
teram-se... 

António— Nãò haver agor*- uma guerra para ahí , 
que os enirelenha nas suas bètlicasdâpirações... Ar ! 
mundo... mundo... quem téVítte querà te vé. AnFtí- 
gamente, valor prudência e modéstia'. .' hoje covar- 
dia... e fahfarronada. Nobre edade aquella em que^ 
os nossos velhos avoengos, travando d'uma espada de 
doze palmos de comprido /empunhando a larça e o 
escudo, montavam no seu baio de jornada, e iam 
por ahi além, â ventura, por mares e pôr terras, 
sem um real na algibeira, e distribuindo a sua tapo- 
na pelo caminho. 

Carlota (lemniando-se) — ^Sinto^me incommodd- 
da. Onde estou eu... sr. António? 

António — Quem ó que mê chama? f/'^/>íra/iio 



m Carhia) Ai ! pm^ ept^va nbi? Eu 9046 ji. não oie 
Ij^mbrava ... tâo embel^i^o ja^m M9í iDÍribaa istôdita-. 
çpes... Minha seohora, ^^sUvai'eale momento medU 
tando. Fazia a confrontação do mundo anligô Q<itt ^ 
actual. Dizia eu coaiigo-.., . - ^' ? / 

Carlota — Pois aim^ oonvenfcofímludftJb^, pag..» 
sinlo-me muito indisposta. Este abalo. . . Se man- 
dasse chamar um niecHcoíV. . '^ 

António — Sim, minha senhora, já mando. Mas 
como eu ia discorrendo ha pouco/à respeito dos nos- 
sos respeitáveis avQ6r\goa Ala oda^e meiiia.}^t Veja 
aquelles briqs d'eJilSp. ... 

C^nLOT^ — Sr,.Aptoni(í...,eu n[íorro, . , O^^^bpr 
é um bárbaro.., urn gentio., um hplei^fetolB l , 1, - 

António — Não eran> gentios, minha senhora, nemi 
tâo pouco hplieoriotçp; i^so dizem pS(d'5g0iFa p^rft os 
deprimir. . , * ,. ( , .,.. ,. ; 

., CARLôTA,—Islq é horrof osoví Ai J aii. . . up wr/Jk 
co, . eu morro. . . . y. ít^v 

. António— AU!.;, mas gueé isto?;. V.^x.^ estava 
desmaiada, e nao me disse nada... Mas coma. •v ah!, 
as abslracçSe? pfval^iWTiiíWn^f . Vo^i jÁ eírsav .softppr- , 
ro.>. Olhe. talvez um popo. d*agua naolhe^aça o>aU. 
(con^e ao ftpnio) Trí^un agua :que a ^lihora esta, 
a morrer...' Êu vou b^pcar, eu v^ju, biiao^r.,., Pof-^. 
que não me disse isso ha wsris leíp^o %{$^^ peio jF),, 

CiBLOTA. {sóy levanland0'Se)-r^ Qi>e estúpida e abort- 
recivel crealura com as s^ás ÍDsupporlavçis distracções. 
Orà vejam aquillol Era capaz de me ver morrer, e 
continuando sempre cama^suas reflexões.- . Ei$4ima 
prova de que me nao tem »mor. Quiz experimentar, e 
vj. Maria temrajaio: l^nto .ijm cqpio 9 Diitro já não 
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os quero nem pipiados. Já ^gora finjamos aié ,aa 
fim .; , Ahi véiti gente ... 

SCENAXU 

CARLOTi.^ EDUAIIDO, e dCpOlS ANTÓNIO 

. Eduar1)0 ( entrando ) — ^ Beíft ; já aohei' padf iohos * 
Amanhã tudo ficará de^idido^ e um de nés deve ficar 
estendido no campo da honra,. . 

Carlota {repará)%d0 em Eduardo) -^^ Xk l Edoardo 
aqui outra vcfc. . . . : * 

^ António (entra pelo fundo e traz nm copç d^agua 
na níiào) — Aqui eslá . . • aqui èslá . . . M)a e ^rá 
como lho passa .. . Alas, agora par agua*. . Eu oad 
lhe disse ha pouco que a amava? qit6..% muitO;. • 
sim, nao lhe declarei?. . . 

Carlota — E íembrow-^se doambp por ver o €ôpa 
d'agua?. . • - . : • 

António Cópar/^) •*-• GaBftello que eu /Sou . . • seo*-. . 
pre a cair em logros por causd das milhas absh^c- 
ções. (pêra ella) K porque níp? iNào Ibye oae bem a: 
lembrança?.. Nao nasceu Vénus das espumas do míir?... 
Vénus é a deusa do anfior. . . 

Carlota (bebendo)-?^ Jihl . . eíTeclivaifteate, já me 
sifllo melhar.. . ' / ^ 

. António -r- JSu bem lhe dizia... E^te remedi(^ ó 
efficaz para os nervos. Mas a propo&ilo. d'amor. . » 

Enu\«Do {áp$rte) — /Qua >mais qwererá- aste iwso- 
lente? ainda nao se foi d'aqqi, (aVançaniç) Adorada 
prima^ venho propor-lhe utçia coisa. • • 

Carlota — Dirá, meu píimo. .. 

António [ápartje) — Eil-o oulra vez. Temos aova 
dança. ... . . 

EnuARDO — Agora que tudo eslá preparada para o 
fatal combale que deve ler logar amanha enlre nós, 
[aponta para Aniomo) é bem que nos diga, se fôr do 
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seu agrado, a qual prefere. . . vislo que um deve ím- 
preterivehnenle desapparecerda face dalerra E' dever 
seu oplar por um de né$^ . para que morra descan- 
çado o que lhe couber lai sorle. . • 

Carlotí — Na verdade. . . que difficil posição em 
que me CQlloca,sr. Eduardo,. . Peço-lhe que renun- 
cie esse oombàlei que deve causar a minha morte se 
se levar a efieilo.. • 

Antoííió— ^E' verdade •^ . fetí^ lembrança.. . 

Eduardo — Sim .. . também diz bem. A pri- 
ma é d'uma sensatez admirável que nem parece de 
tao cuf la edade.. .(aparte) Respiro dcsaíTronlado., . 
Era um peso que me esmaga\'a. (alio) Tem razão: a 
prima decid^ da nossa sorte; aqueile que tivera feli- 
cidade de ^èr o preferido ficará bem pago do ultraje 
que soffreu a sua honra*, .e o negocio acabará ami- 
gavelmente sem ser preciso derramar sangue, {para 
Antmio) CoRvem nMsto o senhor? 

António (á;)(ir/e)~Sempre ouvi dizer que onde se 
acha molle carrega-se. /para Eduardo com lom enfáti- 
co). Nada! recuso a sua proposta. Havemos de baler- 
nos, aliás serei eu que terei o desgosto de lhe conferir 
o diploma de covarde, senhor Eduardo da Silva. 

Eduardo (áparie) — Mau vae o negocio. Este tra- 
ianté nao está tratando de mep^ o peno cachaço. . . 
lallo) Pois sim, mas . . 

António — Sim, está dito. Não é de valentes co- 
mo nós o retrogradar!.. . 

Carlota {em tom desuppUca) — Sr. António, é uma 
senhora que lhe pede, e bem vê que nâoé dé cava- 
lheiro.. . 

Eduardo — Sim, não é de cavalheiro. . .' 

António {^tt^ Y^m caido em meditação) — Cava- 
lheiro.;. Sira, diz muito berii, menina Carlota, nobre 
dama., . que um descendente de nações tão illustres, 
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que o filho d'um príncipe de velha linhagem , seria 
degenerar da sua raça, ennobrecida por Ião heróicos 
feitos, o recusai favor de Ião diminuía monla. Meuj? 
avós lambem eram cavalleiros , ^ mal andaria eij sé 
manchasse sua respcilavel memoria com umaacçàodé 
tamanho desaire •. . Nomes do lanlo vullo eníre os 
seus, e que hoje jazem semi, apagados pelo pó dos 
séculos q^ue Ihrs lem roçado sobre os manes vene- 
ráveis.. . 

Eduardo — Como?.. . que dJ2: elíe?.. : Falia (Bm 
principes seus a\ós? 

Carlota — Eslará variado?.. . 
. António (como quem acorda d'um eníorpecimenló) 
— Ah! que disse eu?.. . Ora esíal que ridículo fi- 
quei... Malditas abstracções.. .. (para ellaj Per- 
dão. . . foi uma distracção. .. Tenho presente na me- 
moria um trecho d'um mellodrama que vi represen* 
t^r quando era pequeno, eque nunca me esqueceu.. . 
Ora como se chamava o mellodrama!.. . Mas, se me 
nao engano . . . desculpem, o que me diziam? . .. 

Eduaiido — Era esta senhora quç lhe, pedia recu- 
sasse o dnello proposto por mim. . . Da minha parte, 
estou prompto a desistir. 

António — Sim y sim , recuso . . Desisto lambem. 
Accedo ao pedido doesta senhora.. .Ficará para outra 
occasiao.. . quando não tivermos que fazer.. . 

Caulota {aperiando'lhe a iwái) — Não sei como 
lhe heido agradecer tamanho favor.. . 

Eduaudo — Agora, o momento é solemoe. Aguar* 
damos as suas falaes palavras , que devem decidir 
para sempre da nossa sorte.. . 

SCENAXHI 

os MESMOS È MABU 

Maria (entrando espavorida) — I^Iinha senhora, qud 
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âesgraça .. . Acaba de chegar o senhor seu pae. . . 
que desgraça, niinha senhora. . . E como veni transtor- 
nado., .parece mesmo que perdeu o juizo. E a fallar 
a \erdade, o caso oao é para menos.. . 

C\ttL0Ti — Enlío que foi, que tem elle?... 

Mabu — Sabe lá?... Ora licm faz uma Idéa... pa- 
recia que vinha variado... Apenas' lhe pude pescar 
entre as muitas palavras que dizia , sem icmho nem 
tramanho que... nSo faz idéa... 

CàRLOTA — ^ Mas dize... 

Marií — Disse-me atirando com o chapeoe cora a 
bengala por a casa fora , c deixaado-se cair no ca- 
Aapé: sabes lá minha filha, que desgraça.. . Quebrou 
ò capitalista, o banco onde o papá tinha a sua fortu* 
ha! Que deggraça! Que desastre, minha senhora.. . 

Carlota — Ài!.. . é demais.. . eu desmaio outra 
vez.. . Este golpe está acima das minhas forças.. . 
nao o posso supportar a sangue frid . . . E' horrível... 
cu desfalleço.: . morro.. . {deixa-se cair n\im(\ ca- 
deira, mas (Vesia vez sem desmaiar) > , 

EnuARDo (parle) — Que catastrophe!. . . 
' António (Wm) — Orá estai. .*> 

EDUA9Do(írfein)—E quando o negocio ia taobcm... 

António (/cf^m) -^ Confem lá coiti eslas.. . 

Eduardo [idem) — Que diat)o heide faler eu ago- 
ra? Eu que já contava com isto como se o tivera fechada 
na mSo. ^ 

António [idem) — Os meus projectos '. . . ainda 
Bem que veiu a tempo a noticia.. . Safa do que me 
livrei.. . 

Maria (idem) — Bem* dizia eu; como mudaram logo 
de pareceres! ^ ; 

Carlota [idem) — Carradas de razão tem a Ma- 
ria. . . Como estio embaraçados .. 
^ £duaudo fíd^w^ — Desistamos da empresa... 
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ArtToííio C«í^á[i)~Ifatl{!... o rneíhor é abandonar-í» 
mos o campo... quem ficar que se aguente... 

CARLO*rA=(/et>airiant/o-^e)'^ Agora, meus sen1rt)res, 
acho quo niísís q^ue mmcné occasiSo desalísfazet* ao 
que me pediram. Fazer a^ rrfínhá escolha, < 

António (dparíey-u- Pais nunca veitt Iffo feta de 
propósito ' ■ •' ' ' • • '. ^ ''- i 

Eduardo {embaraçado) — ^§irtí, nSG|}hadu\1da ;. . 
sim, minha pri-má; ma« se me <lHpfefefeasse... n%sle 
iwmenio . •<. Agdra m^ifio mti lembrou que iehho 
d'eslar d'aqui a boccado . . . defc.miROlos, n'um sHié 
aprazado í)ára Iralár d'am tieg^eiô, té que me em- 
penho bâgtajfilei. . VoHò l^go. -.a prima dispehsa- 
me, nao?. . . • • > 

Caivlota {;€om fVd??í«)'— *• Pois nQo, sr. Eduardo* . ; 
mandar-lhe-hei omcíu volo por escriplo.. . pelo te- 
lográpbô elècU'i©0. ' 

Eduaki^o — Sitti, sim, p;ira Cinlra*. . Grande in- 
venção, é cèia* dos fios eleclriííosl - 
' Cabi;otJl-^ (para Anlomo)'-^E f) senhor l^nãmú 
parltí ? > : ' ' ' ' " 

António— Immedialaine«le,ínjiilí»senliora. . . 

CXW.0TA— Ocwho I para aonde ?. • .. 

^A NTeMo— Pa^ra o escriplorio s^cabar a copia que esla-»» 
va tirando da escriplura . ., . pois seu pae como Tem 
deftamadó, se a vê por acabar. . . esconjura-mo .* . . 

' Maria (áparle) ~ Oihfn aqueHte taiwbem • , . cara 
de Santo António que Mo quebra 4im prato. . . coma 
se Vae: i'*íspandf>. ''■ ' 

Ediíakdo — Tomoti o mc« plano. . . grande roag^* 
n3o. . . JE' cá^dos meus. 

Caulota — Mas senhor. ..quando se traia d'uBi 
negocio d'esla importância... acho que se devem 
pôr de parle as coisas frívolas. . . 

António {fingindo-se dislra/iido)—Sm, minha: se- 
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.nbora, .. negócios de imp^rUmcia Um contrato de 
casamento, w. 

GiRtoTA (com ironia) — O nosso , . • n5o?* . . 

António — Nada., . não^mínbaseahora. • • 

CARLOTA— Enlao qual? .. 

António— O que eslava copiando e que deve fi- 
car promplo até á noite o mais tardar. . . 

Cahlotí — E o seu amor?... 

ANTomo^Qual^ minha senhora?. . . 

Carlota --^E^ paixão que o devorava... de que 
ainda agora me lajiou... 

António— Eu ?l pois disse-llie isso... abstracções... 
abstracções. Havia de dizer-lbe coisas muito exqui* 
sitas!... 

Carlota— Pois o senhor não tem jogado cm todo 
este negocio ? não esteve até em risco de se bater 
com o sr. E duardo da Silva por minha causa?... 

António — Eu?.. dislracçOes, minha senhora... o 
delírio... £' por que eu tenho uma imaginação tão 
viva.. . Ião pouco vulgar... Pasmo-me tanto das coi- 
sas. . . que involuntariamente distribuo a mim mes- 
mo um papel, em certos negócios, em que me não 
devo metler . . . Isso, foi sonho. . . Eú sou somnam- 
hulo ... Foi coisa que eu estava a dormir e . . . mas- 
agora estou acordado. . . 
^Carlota— Percebo. . .(áparle) Eis como todossSb. . • 

Eduardo (aparte) — Deixa-me pondo ao ir fresco an- 
tes que chegue por ahi o velhotedosenhor meu lio. . Sce- 
na de sentimentalismo é que eu não posso supportar. 
{pega no chapeo e vem direito a Carhta) Minha pri- 
ma.. . aproveito á occasião para lhe fazer a minha 
despedida do costume. . . 
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SCENA XIII 

• os MESMOS B PUCIDO D^ÀMÂRANtE ^ 

ÍLACiDO (dentro ) —-Maria. . . Maria. . . (afpihe- 
cendo) Oh. . . lanla genle. • . {para ella) Então c|ue 
estavas lu aqui a fa^er lambem?.. . Mas qu€ é isto^ 
aconteceu alguma wisa ?. * . 

CARLotA— Nada, meu pae. . . estivemos represiM^ 
tando uma comedia. . . e é o papá que lhe m dar 
o desfecho, como melhor lhe parecer. 

Plácido — Estiveram representando uma come- 
dia?. . . Explica-me isso. . . 

Eduardo (á/)ar/^)— Ah !.. . em que edhada eu es- 
tou mellido. Quem me mandou que me nãopuzesscf 
ao fresco ha mais tempo. 

Maria {idem) — Agora é que sao elbs . . 

António (ilem) — Estou arranjado. . . e a eserip- 
tura por acabar. . . 

Càiílot.v— Imagine o papá que estes dois senhores 
estavam ... {enleada) Sslávam... 

Plácido — Estavam . . o que?. . diz . . Mas agora é 
que eu reparo. É meu sobrinho Eduardo . . • e o sr. 
António. . Mas então estavam . . (com modo chocar^ 
retro) n'alguma posição cómica de mais talvez^ dfe* 
cutindo. . ou. . mas dize o resto. . 

Carlota — Não, meu pae; a comedia éd'oalro gé- 
nero. E verdade é que estes dois senhores tomaralm 
n'ella os seus papeis que desempenharam bem, excep-* 
lo no fim.. 

Eduardo— Vamos a ver isto. . Estamos burlados. . 

AKTomo— Querem ver que.. 

Plácido — Mas vamos adiante.. continua, minhafilfaa. 

Carlota — Então direi tudo . . Tinham pertenç5cs. . . 

António — Isto é horrivel- Se elle me pergunla 
pela escriptura.. 

DOIS GÃes A UM osso Z 
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Eduardo — Ohl que difficil posição . . em que em 
colIocaram..Esla mulher é o demónio.. . 

Maria — Tomem lá., chuchem.. 

Plácido — Mas linham perlençoes a que ?. . 

Carlota — Ora. . á minha mão . . meu pae. . 

Plácido — Que! que dissesle lu?. . Esles insolente. . 
nielleu-se-lhes em cabeça.. Pois lambem o meu es- 
crftvenle. . leve o atrevimento.. 

Carlota — Não se afflija, meu pae . ouça o resto é 
verá.. Queriam pedir-me em casamento../ 

Plácido — Gomo? Então queriam ambos casar com- 
tigo?. . 

Carlota — Nao senhor. . eu havia de escolher pri- 
uMiro.. 

Plácido — Ah f sim, sim., que d'outra maneira 
era impossível. 
. Carlota — Mas ouça., e depois. . 

Eduardo — Ui! aqui é o mais melindroso do negocio.. 

Ahtopiio— Estou servido. . .vou para o meio darua. . 

Plácido — Depois.. . 

Caklotà— Tinha- se lembrado Maria, que na ver- 
dade é minha amiga, como prova esta acção, de quan- 
do ambos estivessem reunidos espalhar a noticia de 
que o banco de Inglaterra, onde o papá lem a èua 
fortuna depositada, tinha sido presa d'um incendia, 
e que por este incidente nos achávamos sem^ meios. . • 
estav&mos pobres. . ; espécie de prova a que expunha 
os meus dois pertendentes, e pelo que fizessem de- 
fois, julgaria do seu aífeclo. . ' 

António — Ui I pois era njentira?.. 

Eduardo — Pois o capitalista não quebrou? 

António — Pérfida creatura.. 

Eduardo — Diabólica lembrança . . 

Plácido— Basta, minha filha. .Já adivinho o res- 
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lo... Feliz lembrança.. Vocês sao o demónio.. 7 
Agora comprehendo tudo. 

Eduardo — Ahi vem a tempestade. ^ 

Antonío — Estou promplo. . . 

Maria — Vão vendo o que a frucla vae rendendo . . • 

Placioo— Muito bem. Vaes ver o fimá comedia.. i 
(para elles) Meus senhores, laslimo-os, com . pezar 
bastante da ca^^oada que soífreram, eaque deram lo* 
gar, e como o tempo não me seja de sobra para 
lhes exprobrar o seu procedimento, aproveito-o com- 
ludo para lhes fazer um convite, que espero que nSo r^ 
cusarao. Hoje mesmo um amigo meu, o juiz de 
paz aqui da freguezia,. homemnnuito sisudo e capaz, 
me apresentou seu íilho, rapaz muito modesto, come^ 
dido, e de bellas qualidades, dando-me a entender 
que da sua união com minha (ilha poderia resultar 
alguma vantagem ... Começo a crer que o meu ami- 
go tem razão. . ^ passarei ímmediatamente a respon*- 
der-lhe que sim.. 

Eduardo — Guardado está o boccado pai^quem o 
hade comer. ^ 

ANTÓNIO — Quem porfia mata caça., diz o ditado. 
O meu condiscípulo? 

Carlota — Obrigada, meu pae.. Levo" muilo em 
gosto a sua escolha.. Já vi esse rapaz e confesso.., 

Plácido— Que não desgostas, hein?.. Eu logo vi.., 
.E's uma boa filha.. Agora (para elles) tenho a hon- 
ra de os convidar para o dia de núpcias, o que deve 
ser por lodo este mez, e espero. . 

Ef)v kiíDo {áparie)—QuQ[di\ está o tratante*. Ainda 
em cima zomba com a gente. . . 

António (idem) — Que lição esta, hein?.. . N'ou- 
tra não me metlo. 

Maria (idem) — Eu bem disse.. . O rapaz mere- 
ce.. . coitadinho é tão bom moço.. . 
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^PuciDO— Agora, minha filha, diíe: eslás conlente 
cora o desfecho? Parece-me quo é assim que acabam 
todas as comedias de Ihealro — por casamenlo, e a 
esta não lhe faliou essa especialidade.. .Houve lan- 
ces, áparles, e peripécias.. . Ah! la-me esquecendo.. . 
para melhor acabar, pedirei ao sr. Anlonio, que se pre- 
sume de poela, que nos improvise uma copla primei- 
rov e depois iremos para a mesa. . . {chegando-se ao 
fé dV/fc) Faz nos esse obsec^uio. . ? 

- António {medilandf) — Hoje.. . se me dispensas- 
sei^ .Estou Ião falto d'inspiração. . . 

f MaUia {indo a Plácido) — Eu vou.. . eu vou. • . 

. PticiDO — Muilo bew; enlão dize alguma coisa a 
estes senhores por despedida. 

" M^kvik {vem ao proscénio e cunla:) 

Copla 

A comedia acabou conforme e eslylo, 
O autor assim o crê. — Houve casório, 
O pae ficou contente, a noiva alegre, 
Dois amantes, qual d'elles mais finório 
Era premio d'ambição foram logrados. 
O noivo que o autor aqui descreve, 
— Que ijuem quizer ser bom hade segujl-o — 
Os seus fins tão honestos vé coroados. 

*• Tudo n*esla tarefa, emfim, apanha; 
Creio haver aqui, só um descontente 
Se eu pudesse saber.. . — Maldita manha 
Em me q'rer comparar com certa gente! 
-^Que eu curiosa nao sou., bem o sabeis.. 
— Mas emfim, direi sempre se a criada 
Se acaso favor'cel<a sempre q'reis 
— Se p'ra si nao apanha mesmo nada ... t • 

Cae o panno 
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TYPOGRAPHIA DO PANORAMA 
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ACTO ÚNICO 



Cabinet&^de trabalho, mobifôilo com elegância, mas sem magniJQceticia. — 
Portas ao fundo, e latleracg. — Um relógio de sala collocado sobre 
uma mesa, á direita, ou Ã esquerda. — Em frente do reIogit)> uma secre- 
taria com tinteiro, pennas e mais petrechos d*escripta etc. ote. 

SCENA l 

LúizA (mcaãindo o pó e pondo os moms em ali- 
nho) — iNa verdade é o mais que pode seri Sele ho- 
ras e meu amo sem chegar. . . Pobre senhora.. . coi- 
ladal.. . Chora, rala-se, morlifica-se, desespera-se, e 
para que? Para aquelle estróina se rir ainda em cima. 
Pois lem lá pés nem cabeça o que eu aqui vejo! Um 
homem casado recolher-se, eu sei?. . . São sele horas 
da manha, e ainda nada de novo. .. Eu creio lá no amor! 
Pois nâo .. São historias.. . Casamentos por amiza- 
de. . . Deus me defenda. . . Sirva-me d^exemploa mi-' 
nha ama e a sua amiga Adélia . . . [canta) 

E' melhor fic<lr solteira 
Que casar c*um homem moco: 
Ou então casar c'um velho 
Doestes velhos com caroço! 

Porque mais tarde, ou mais cedo 
Fica a gente \iuvinha; 
E co'a chelpa que nos deixam 
Passamos boa vidinha. 

>Í0 ENVBKB>Kí5 TU^ A .MULUER l 
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Içso sim, é que tem graça; 
Tudo mais que por hi dizem 
Por mais que o pisem, repisem 
• Nao passa d'uma chalaça! 

SCENA II 



LUIZAEVIGKNTE 

Vicente [com ar risonho) — Ora alé que le ouvi 
fallar com cabeçal Isso sim; isso 6 que vae mesmo 
ao pinlar cá com o meu modo de ver as coisas! {ápãr-- 
te) Nao admirai A pinla nao embaça! E então em eu 
lhe deitando oluzio, leio-as por dentro e por fora. {pa- 
ra Luzia) Pois senhora, estou pasmado d'essa ascaqvie 
Yocemecêlem aos rapazes novos. 

LuiZA (áparie) — Que quererá ellc dizer com lodo 
este aranzcl!. , . [altoj Quem lhe disse que cu tinha asca 
aos rapazes? 

ViCKiNTE (um poico '/>r//(/r/o) — Quem m'o disse?.. . 
E para que servem os meus ouvidos? (áparie) Ai! 
que fui dizer! {para ella) Pois que estava \ficemecè 
piira ahia arrasoar . . 

LuiZA — Diga-me: ouviu? Pois vocemecê., , não 
é surdo?.. . . Ja está curado? 

Vicente (áporie) — Lá se vae ludo quanto Mar- 
Iha fiou. {para ella) Eu te digo, Luizinha, umas ve- 
zes ouço melliory outras mesmo nada . - . Isto anda 
com as luas e com as marés.. . 

LuizA — Então para se fallar com vocemecê é pre- 
ciso andar sempre com a folhinha do padre Vicente 
na mão?.. . Mas voltando á questão: não faça caso do 
que ouviu. . .Isto de fallar só é vicio meu. . . apren- 
di com minha avó, que Deus lenha era gloria. . . são 
coisas. • . 
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' VícteNTB —Sim, filha. . . silo coisas! Pois olhft 
Luiza, o que lu disseste é muilo bem dito. Oh! sô 
o é! Eu tal e qual como me vês, apezar de me 
achar já russo dos pellos, aimla me gorgulha nas 
veias o sangue de rapaz. Sou rapaz só no cora- 
ção.. . A cabeça é de um velho. . . Sim, quero dizer, 
que penso como um velho ... nao que eu o seja, e lu 
bem o vês.. . {cama, viramlo-se e revirando-se de 
fronte de Luiza), 

Nâo achas gentil,, feiticeiro, 
Weu lodo, casquilho este rosto; 
Meu ar seduclor e gaiteiro; 

Ainda que posto 

Saudado me lenha 
Já vezes quarenta o Janeiro?. . . 

Que tens que dizer, Luizinha, 
Ao modo que eu lenho — invejado 
Por muito rapaz calitinha: 

Ainda que poslo 

Janeiros quarenta 
Me tenham um pouco curvado? 



{tis) { 



Este pá tíio pequeno e perfeito, {mostra o) 
Esta míTo delicada e airosa; {idem) 
Muita inveja a rapazes tem feito. 
Muita gente lem feito invejosa! 



Que le parece. . . hein, Luizinha? ... 

LuiZA — Ahl Ah! Ah! que monstro! líslá o mundo 
roto. . . * * 

Vicente — Está o mundo rolo! pateta! Bem sabes 
tu o que dizos*. . lonla! (ápárle) Nao lhe quadrou 
ao paladar. A culpa foi minha: quiz levara praça de 



um Ímpeto. . . (alio e n^oulro lom) E o senhor. . . que 
é d'elle.. . ainda nao veiu?. . . 

LuiZA — Ainda não. 

ViCfeNTE — Bem! Vou deixar-Ihe esta caria no lo- 
gar do coslume. . . 

LuizA — Essa carta. . . Quem a trouxe?. • . 

Vicente — Balda de mulher! Curiosa sempre. Ora 
para que queres tu saber quem a trouxe? Adiantas 
mais com isso? 

Lvxzií (iiriíada) — Agora eu reparo! Quem lhe deu 
avocemecê a confiança de^me tratar por tu? Já comeu 
comigo no pralo*^ 

Vicente (áparle) — Essa é que é a minha pena. 
(para ella) Nao fiques zíingada por isso que* nao 
merece a pena . . . Queres saber quem trouxe a car- 
ta?. . . [pausa) foi unia mulher. 

Loiz\ — 'Uma mulher! [áparie] Pobre senhora! Se 
ella soubesse. . . 

ViCKNTE — Nem é preciso que o saibal.. . 

L'uiz\ — Também você... olhe que eu... digo- 
Ihe.. . [falla-lhe a ouvido) 

Vicente — Oht mulherl [canta) 

Tu nao sabes que dos servos 
O dever, a obrigação, 
E' também nao se importarem 
Co 'os negócios do patiãol? 

Luizà Eu entendo, creio, affirmo 
Que d'um servo a obrigação 
E' de tudo estar ao facto 
Quanto faz o seu- p?tlrâo! 

[para VicerUe) E que colidade de mulher era 
essa?. . . 



Vicente — Oulra vez mais perguntas. . . forle bal- 
da!.. . Emfim vá.. . 

Lciz4 — Era... Aposto que era uma velha? 
ViCRNTE — K' verdade! Lá isso é verdade... E co- 
mo o soubeste lu?... Sim... como o soubeste?^.: 

Luiz\ — Adivinhei-o... {áparie)On foi elle que m'o 
disse..* 

Vicente — Ora essa t adivinhaste... E' celebre... 
{canta) 

Bem me diziam a mini, 
E eu nao q'ria acreditar, 
Que as pequenas quasi todas 
Tem o dom d'adivinhar! 

Mas já vejo serferdade 
Serem ellas feiticeiras; 
E se todas sao^como esta 
^ — Sim senhorl Não são asneiras! 

N'esse caso, como adivinhaste, vou dizer-te o resto. 
[áparle) Vaibos a ver se por este modo lhe logro a 
affeição. ['para ella) Mas vé lá não me compro- 
mettas... ' 

\m\zk (áparle) — Estou arrebentando por saber... 
nao que eu seja curiosa... 

Vicente [aparte) — Isto de segredo em bocca de 
mulher é... Mas que fazer?... Oh! se não fosse o amor 
que a mofina teve a habilidade de despertar-me. Mas 
se ellas tem um geito para... 

LuizA.— Para que?... 

Vicente — Para serem estouvadas, mofinas, e que 
sei eu... Mas ocaso foi assim. Estava eu lá embaixo 
no mcAi beliche, quando vejo entrar uma serva de 
Deus, toda emborcada n'um capote, ecom a engilha- 
da carranca encaixada n'um formidável lenço de ca- 



beç«, que só lhe deixava ver o nariz; mas oh ! que 
nariz.. • 

LuizA — Pouco mais ou menos linha meia pollegada 
de menos que o seu.., {sente-se rumor dentro) Ah! 
parec^-me que é a senhora... Vá-se embora... Safe- 
se» ande... Logo me conlará o reslo. 

\\VAiiiiE (descoroçoa to) — Ai e a boas horas... |r- 
me assim em retirada sem ao menos me deixar de- 
fender d\ima calumnia ao meu nariz. E de quem? 
Dila por aquella boquinha. . . Ah! mulheres. . . mu- 
lheres! . .. Iodas ingratas l 

SCENA III 

os MESaitS R CAROLINA 

Carolina — Aht eslâs aqui?... {reparando em Vi- 
cente) E tu que tens que Tazcr junto de Luiza? 

ViGENTií [fingindo não ouvir) —Ora. . . aonde po- 
ria eu?... [afarie) Não convém que elln saiba que 
ouço bem em quadra de lua cheia. .. [alio) E'boa.- 
Sttmir&m-SQ as bolas. . . pois a casa não tem bu^ 
racos... 

eAEOLiNA— 'Então, não respondes... 

Vicente ( como acima ) — Estava com ellas na 
Bwa e vae senão quando. . . (áparle) Moita , car- 
rasca!... 

LuizA {chegando -se a Vicenle)^Mo ouve a se- 
nhora que chama! 

Vicente — Ah! a senhora chamou?... Quer alguma 
coisa... Algum recado?... 

Cauolína — Não quero nada. Pergunto o que fazes 
aqui? 

Vigente — Eu?. . . eu?. . . Se naoouvi?. . . Ouvi... 
A senhora chamou... não é assim?... 



Carlota — Enlao. . . (muito de rijo) Que fazes tu 
aqui?.. . 

Vigente — Ah! andava.. . andava em procura do 
palrão. . . das botas do patrão, quero dizer. . . 

Carounx — Então é aqui que tu costumas deixar 
as botas, estúpido?.. . safa-te.. . e fica sabendo por 
uma vez que não quero tornar a ver-lecá em cima sem 
seres preciso. . . Percebeste agora?,. . . 

SCENA IV 

CAROLINA E LUIZA I 

Carolina folhando itnpacienie para o relógio) — Oito 
horas e meu marido ainda ^sem vir a casa... O* 
meu Deus! E não sou com justiça a mais desditosa das 
mulheres! Não saber ao menos aonde elle pára, para 
o ir confundir com as minhas exprobrações, para o 
desmascarar aos olhos da infeliz que o cré talvez li- 
vre .. . Mas Deus sobre tu^o ... cu me vingarei ... 
(cAama) Luizal 

LuizA — Minha senhora. 

Carolina — Veiu alguma carta para o sr. AI* 
berlo ... 

LuizA {hesitando)— QvLQen saiba, não, minha âe- 
nhora. 

Carolina — Bem. Deixa-me só. 

LuizA (aparíej— Vão lá casar com rapazes notJOí. . . 

Irra! (sae) 

SCEiNA V 

Carolina {ém tom de mellodrama) — E não devo 
com razão contar-me no numero das desgraçadas!.. , 
Casada ainda não ha Ires mezes.. . a minha lua de 
mel tem sido regada de lagrimas.. . Uma noivai Tive 
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a infelicidade de deparar com am homem extrava- 
gante que, longe de fazer a minha ventura, só me tem 
dado desgostos sobre desgostos ; dissabores os mais 
cruéis. Rara é a noite que fica em casa, e sempre que 
lhe pergunto a causa , responde-me com um modo 
secco e desabrido: que o deixe, pois precisa de socego 
d'espirito*. . Deve ler grandes allribulações.. . Quem 
sabe? Alguma paixão desvairada. . . ou andará comida 
de remorsos. . . Sou muilo desgraçada. . • 

ESCENA VI 

CAROLINA, ADÉLIA, dcpoiS LU12\ 

Adélia {denlro) —Dás licença, Carolina? 

Carolina — Podes entrar, Adélia, (áparle) Ainda 
niio é elíe. Dissimulemos, (para Adélia) Que te traz 
tão cedo a esta casa? A que devo o prazer da tua vi* 
sita?.. . 

Adeua {com demasiado desembaraço) — Isso quer 
dizer em bom porluguez que sou importuna; não é 
assim? Tens razíio; reconheço que é um pouco extra- 
vagante escolher esta hora para fazer visitas. . . mas 
por oulro lado , como sou senhora da minha von- 
tade.. . 

Carolina — Mas, minha Adélia, e leu marido? 

Adélia — *Meu maridot Acaso ignoras ainda o nosso 
tratado? 

Carolina — Decerto que sim. 

Adélia — Pois eu le digo em poucas palavras em 
due elíe consiste e o que é. Quando casei sentia-me 
qísposla a cumprir á risca os deveres que este estado 
nos impõe, deveres despóticos, deves convir; com- 
tudo tratei de cumpril-os, e cumpri-DS, honra me seja 
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feila, até á dala do nosso tralado, que é uma espécie 
d'armislicio. 

CiiROLiNA — E depois... 

AnsLU — Chegou um dia em que rompemos as 
hostilidades... scguiu-se a guerra e a discórdia que 
ia devastando o nosso menage, e nao tivemos remédio 
senão vira um accordo... 

Carolina — Rias depois? .. 

Adiíua — Hade haver uns dois ou três mezes que 
meu marido, entendendo que era solteiro , começou 
n'um perfeito vadiismo tratando-me de resto, e pas- 
sando a maior parte das noites fora de casa... 

Cawouna — Sim! pois elle fazia isso... (áparle) 
Se ella soubesse que o meu nao lhe fíca atraz! 

ADfcLíA-^E fal-o ainda... Ao principio soffri mui- 
to, muito. •. Vivia em perpetuo desgosto... Chorava, 
arrepellava-me .. 

Cakolna — E agora? 

Adélia — Agora muda o caso de figura. Vaes vel-o. 
Vou narrar^te a scena que precedeu o nosso armis- 
licij. Escuta. Meu marido chegou um bello dia pela 
manha, (havia três que não ponha pé em casa). Se- 
nhor! disse-lhe eu com voz áspera e modo severo: é 
assim que se trata uma esposa? Que razões tem o se- 
nhor para... E p#4* aqui abaixo fui proseguindo em 
uma chuva de repiehensões, de protestos. Ralhei, 
chorei... pedi. . 

Carolina — E teu marido? 

Adélia — Meu marido, com a fleumatica impassibi- 
lidade de ufh descendente de lohn Buli, despiu a ca- 
saca, envergou o chambre, íiccendeu um cigarro, e 
principiou a assobiar com uma melodia desesperadora 
a ária do Trovador: 

Madre in fel ice 
Corro a salvaríe ele. 
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Qahomna — E lu que fizeste? 

Adelu — Eu desatei a chorar... a choiar a bom cho- 
rarl Meu marido enlao accomniodou-se o melhor que 
pôde n'um sophá, c encetou de noto a ária da Zín- 
gara na quarto acto daniesnia opera... Eu, subiu-me 
o sangue á cabeça, tive vontade de o estrangular. • • 
Mas desabafei em lagrimas de raiva, toda a minha 
cólera và. . . Debalde! Meu marido parecia estar dis- 
posto a assobiar de fio a pavio tod€l o repeiiorio de 
Verdi, porque já começava preludiando a canção do 
quarto acto do RigoleiU Mas depois que pensas ta?... 
Desatou ás gargalhadas, e disse-me com o modo mais 
descarado que até hoje lenho visto; Ora anda cá 
queridinha, nào achas melhor que cada um de nós 
tenha a libordade que lhe convier? A suprema liber- 
dade! Ha nada que a egualet. .Essa ventura sem li- 
mite, que transporta, que embriaga? Assim pois, 
peço-le que penses, reQictas e me dès a resposta... 

Carolina — Ohl massimilhanle procedimento é in- 
fame... {áparie) Nào deixa ao mesmo tempo de ser 
original. 

Adélia — Nào é tanto assim; escuta o resto. Eu, 
depois de fazer as minhas reflexões e de pensar ma- 
duramente no negocio, conclui que seria impos- 
sível obter d^elle uma conversão: «cceitel pois a li- 
berdade... com vantagens já. se sabe... o condi- 
ções. . . 

Carolina — Ehoje? 

Adélia — Como vès divlrto-me, passeio, folgo e 
lio; bem que dentro do peito me sangre ^e continuo 
a chaga do despeito e do ciúme... Sào génios! Risos 
nos lábios e lagrimas no coraçio!. . . Galas naappa- 
ríencia; mas o luclo no interior... Ha tantas assim! 

Carolina (áparie) — Se ha! Eu que o diga^.. 

AdelIxV — E lu como te vaes dando?... 
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Cauounv — Eu?... cu le digo... 

Ldiza — Minha senhora, minha senhora^ ahi vem o 
senhor. (ápartPj Agora é que sao ellas! 

Calouna — Bem. Podes relirar-le. 

LuiZA {aparte) — Islo agora é que \5o ser loiri- 
nhas, e mosquilos por cordas. Quem me dera vcl-os 
de palinque! (soe) 

Adkua — E' leu marido que chega... Mas espera, 
são oito horas e... Pois leu marido?... Eu não sabia 
que era lào madrugador... Mas ainda nào me res- 
pondestes: que lai levaes dando? 

Cauol^na — MaU querida amiguinha, mal, muito 
mol... Porém eu le conlarei; sao contos largos. Fi- 
ca para outra oceasiao . . . 

SCENA VII 

os MESMOS K AI.BEUTO 

Alb£bto — BoDS dias , queridinha .. • como tens 
passado?... {reparando em Adélia^ aparte) Olé! eslá 
acompanhadal Adélia lao cedo em Diínha casat {alto 
para Adélia) Permilla-me, minha senhora, que lho 
dirija os meus respeitosos comprimentos, {compri'^ 
menla-à) 

Adklia {comprimentatuU-o com desdém) Senhor Al- 
berto! (para CaroHita) Que cara d^enjoado com que 
eslá teu marido!... 

Carolina-* Que queres, Adélia... mas supplico-te 
um favor, etn iTome da nossa amizade; necessito ter 
uma explicação eom Alberto e por isso queria... 

AniiLu — ; Queres ficar só, não é assim? Já te 
deixo... 

Ca«olina — Se queres volla logo... 

Adki.u — Pois sim, voltarei logo .. Agora vou pré- 



-la- 
gar as landes para oulra freguezia. (aparte) Em ver- 
dade é lastimoso... o estado a que ct^egaram hoje... 
as mulheres casadas... ^ 

Carolina — Adeus, Adélia, ale logo.;, fdá-lhe um 
beijo na face) 

AoiiLfA — Adeus, queridinha, âtéá vista, {para Al- 
berto) Sr. Alberto. . {comprimenlanán-o) 

Albeuto — Minha senhora! (comprinwfta-a e Adé- 
lia sae) 

SCEN\ VIU 

CAROLINA E ALBBUTO 

Carolina {áparlej — Finalmente estamos a sós. . • 
Posso desafogar... 

Alrirto (aparte) — Estou ancioso por saber o que 
fazia aqui Adélia a estas horas, {alto para Carolina) 
Não me dirás, queridinha, a que devemos a honra de 
ver Adélia lã 3 cedo n'esta casa? 

Carolina ( fiflexões mellodramaticas) — Deixc-me 
«enhor! só deveria rcsponder-lhe com o meu ódio e 
o meu desprezo, que sód^ellesosenhor é digno. Vie- 
tima assim como eu d*um libertino, d*um devasso... 
d*um perverso, que em nada respeita as leis sociaes, 
vé-se hoje abandonada por seu marido da maneira 
mais escandalosa eaviltanlel ^ 

Alberto (senianlo-se n*uma c ideira fleumaticamen- 
te) — Em que romance aprendeu, minha senhora, esse 
trecho tao valente em eloquência verrineira ... tão 
abundante em imagens deseabelladas? 

Carolina — Comol? Vem ainda aggravar com a 
zombaria a desgraça d'uma pobre mulher?! 

Albiírto (ironicamenie) — Esta minha cara metade 
é a virtude personalisada... Dosde qne leu a Dama 
das Camélias, Manon Lescaut, Werihçr^ a Fernanda, 



— 13 — 

e quanlos devaneios de piegas senlimenlàlismo por 
ahi se tem escriplo, nem o diabo a alura. Ficou mes- 
mo perdidinha! Deu-lhe enlãopara querer Irazer para 
o seio da vida real Iodas as seenas romahlicasqueen- 
conlra nas paginas de Dumas, (ieorge Sand, de... 

Cabolina — Mas isso senhor . . é infame. . . indig- 
no!.. . Esse perpetuo e$carneo. . . essa revoltanle iro- 
nia com que responde ás minhas cxprobraçSes. . . 

Alberto — fiala-le. . morlifica-lo, convenho! Pal- 
iarei sincero, e começarei por le avisar, de que se coa- 
linuares a fallar d'esso modo, far-rae-has infallivel- 
menle abrimenlog de bocca . , . mesmo por que não 
dormi quasi nada a noile passada ! Mais moia dúzia 
d'essas phrases bombafslicas e de melodrama, e ver- 
me-has a resonar profundamente sobre esle ^ophá! 
Que le parece!? 

Carolina — Não admira que a minha presença e 
as minhas palavras lhe causem abrimenlos de bocca; 
porque só lhe dá prazer a companhia d'essas desgra- 
çadas com quem o senhor passa as noiles, ao que me 
parece, em orgias e bacchanacs! 

Albkito (1rínrf'y) — Bello.. . magnifico!... Sele 
parece entremeia lodo esse disparatado aranzel comi 
a canção. . . {canta com ocsiylod*esla canção) 

«Joven, Lilia, abandonada 
«Pelo seu ingrato amante; 
«Solitária, delirante.. . 
«Divagava em seu jardim.. . 

Sabes que mais, mulher? Em quanto eu levo isto de 
risota, vae a coisa bem.. . Ma^s não me faças lu per- 
der as estribeiras , que então muda o caso de figu- 
ra. . . Faze-me o obsequio de me favoreceres com a tua 
ausência, que preciso socego de espirito, e não estou 
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jpara me alterar.. . Ao ,nImoço conversaremos, se cú 
estiver com bossa para isso . . por agora não . , . E 
disse. 

Carouna — Bem o entendo. Precisa de socego de 
espirito para premeditar alguma (raíçao contra mim. 
{encolerisada e chorando) Oh! sou muito desgraçada! 
(indo a sair) E' incrivel Como actualmente eslão os 
maridos! {sae) 

ALBEnxo — Ora, ora que mulher! Já-se viu coisa 
mais ridicula? Sempre romântica... sempre trágica... 
Em tendo occasião heide dar-me ao trabalho de a 
descrever. . . E' um lypo aproveitável! [loca a cam-^ 
painho) 

SCEiNA IX 

AIBERTO E LUIZA 

LuizA — O senhor queria alguma coisa7 

Albkrto — Veiu alguma carta para mim? 

LuiZA — Parece-me que veiu uma. 

Alberto — Dá-m'a. 
í LuiZA (dirige-se a uma mesa e tral-a) — Aqui eslá. 
(aparte) Sempre sao uns descarados estes senhores... 
Heide casar com um ^-elho; estii dilo! 

Alberio — Kão preciso de mais nada: podes ir-te. 

LuiZA (aparte) — ÁW honwjns, homens^ {sae) 

SCENA X 

ALBIRTO, LUIZA E VICENTE 

{Luiza e Vicente estão escondidos; a primeira es* 
"preiíavdo pela porta da esquerda ^ eo segundo pelada 
direita) 

Alberto (abre a carta e lé) — Vamos lá a ver. 
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Vicente {descerrando as duas porias e deitanlo a 
cabeça de fora) — Lá abriu á caria; que maganaol E* 
cá da minha escola! 

LuizA fídfw) — - Ouem pudera adivinhar o que reza 
a lai cartinha! Oh! que nionslro! (canta) 

Os maridos hoje era dia 
E' fazenda avariada! 
Vai' mais hoje ser solleira 
Do que ser mulher casada! 

Vicente Os maridos hoje em dia 
Se goslam da patuscada, 
Namoram, tem seu derriço .. 
Oh! que grande rapaziada! 

Alberto {atirando com a carta para cima dame^ 
5«)— Nada Iraz d^imporlonle 1 Bem; vejamos o Ira- 
baího que lenho feilo.íp^p^a em tim mawu^cnp/o) Mag- 
nifico, muilo bem! Nào esperava sair-me assim doeste 
trance. Verdade é que me fez suar o topete... Que 
peripécia! Capnz de fazer saltar em haslilhas o mais 
empedernido coração, que por ahi se jacte de blasé. 
Vejamos: afilha ajoelha ao» pés do paeefalla-lhen!es- 
tes lermos... Oh! diabo! Faltava-me esta rubrica, (eí- • 
crete) «Em tom siipplicanle» (tód^poi^, ajoelhando ao 
pé de um cabide) Sim, meu pae, sou criminosa, muilo 
criminosa! Confesso a minha culpa. Descarregae sobre 
mim a vossa justa cólera! 

Vicente {deitando outra vez a cabeça de fora)— ' 
E' como o outro que diz~d'uma queijadada mata dois 
coelhos! 

Albeuto {declamando J — Irribus ! com os demó- 
nios... ainda falia outra rubrica, (escreve) aChora 
abraça-se aos joelhos do pae.» 
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Luiz\ O qu'islo quer dizer, eu não concebo; 
Vic. Do lagrimas, de piantosTaz alarde; 
LuizA Ajoelha, escreve, lè... Nada percebo... 
Vic:. Se eu sei o qu'elle diz. . Deus noe fiâo guarde! 
L. V. O qu'islo quer dizer, cu nSo concebo I i- 
Se eu seio qu'cllcdiz... Deusmenãoguardel i 

Vicente (á/)ar/^) —Se eu sempre disseque ellenão 
anda bom da bolai 

LcjiZA (idem) — Nâo sei porque, mas assuslam-me 
aqueJIes modos! 

Alberto (proseguindo) — Oh! gloria! Parecc-me já 
eslar a ver a plaléa inteira applaudir phrenelica* 
mente a minha obra, e, corrido o panno, saltar por 
cima dos bancos, e vir-me buscarem braços (porque eu 
então, provavelmente, já lenho desmaiado,) trazer- me 
para o meio do palco, e ali coroar-me de louro, como 
na antiga Roma eram coroados os heroes e os poe- 
tas, {mudando de injlexm) Sim senhor, e a scena que 
se segue deve produzir um effeito excellenle!... 

SCENA XI 

ALBHRTO E VICENTE 

Aluebto (depois de pausa , a qual emprega a re^ 
flectir) — Hein? Que queres tu?... Quem te mandou 
cá vir? 

Vicente — Venho pergunlar-Jhe se já quer o al- 
moço. Nada mais natural... Pois não acha? 

Alberto — Acho que és uma grandíssima caval- 
gadura... Vae para o diabo mais o almoço... Quem 
te chamou, quem te deu a ousadia?... 
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ViCBNTE — Eslá bom; eslá bom.. . Perdoe o pa- 
Irâo . . . é que me persuadi. . . (cae para sair) 

Albekto [segvindo-o com a visa ale aporta) — Oh! 
que ideal {])ara hc. w/e) Anda cál 

Vicente — B;m digo eu! Esláolempo fusco. 

Albkuto— Jáfosle ao Ihealro alguma vez? 

YictNTB — Quando o meu amo lem fcilo a mercê de 
lá me levar . . . 

Alberto — Enlilo anda cá. Vamos fazer aqui um 
simples ensaio. Espera ahi. {percorre a sceua a olhos 
rápidos evae buscar uma lovca branca que deve eslar 
sobre uma das mesas, a qual encaixa na cabeça do 
criado) Assinn . . Deixa pôr-te islo melhor.. . Agora. 

\icmTK{eslupefaclo) — línlâo meu ama que eslá 
fazendo? 

Alberto-— Tu saes por aquella poria, percebes? 
de mãos erguidas, dedos hirlos, olhar desvairado c o 
espanlo pinlado no semblanie . . . Depois declama. . . 
alio. . . bem alio, ealendeslc? com energia. . . — Clc- 
mencial Clemência!.. . 

Vicente — Atas como heide sair -de lá se eu estou- 
aqui?. . . 

Albeto — Eslupido! Nâocomprchendesnada? {con- 
templado) Magnifico. . . Vens mesmo em caracter. 

Vicente (á/;a/7(?) -r- Se el!e nao eslá doido varri- 
do.. . eu náo. . . {para Alberto) Eniãoo senhor sem- 
pre quer? 

Albhbto — Espera ahi, e?pora ahi. (t? le dentro bus- 
car um cabide de falo que traz para o melo da sce- 
na) Percebes, meu pasmaceira?.. .Esle éo paeda pe- 
quena.. . Tu és a mãe, já se entende. . . Como eu le 
disse, vens lá de denlro e.. .^(dando-lhe um empur- 
rão). Xnddi safa-le para onde le mandei. 

Lmzk (dentro) — Ora esta! Eu vou chamar a se- 
nhora. , 

^ÃO E^NX^S.NfiS TU, A MULHER^ ^ 
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ViSENTE (caminhando tristemente para a porta que 
Alberto lhe indica. Canta: musica triste) 

Triste coisa é ser criado, 
E' bem negra condição; 
Servir com pouca ordenado, 
E inda em cima ao desgraçado 
Fazem bobo do palrão^ * * 

LuiZA {alegre) Inclinada quasi eslou 
A crer que pela magia 

bisí ^^'^ ^^'^ ^^^^ ^^ mudou 
1 Do doidos a enfermaria! 

Alberto [idem) Eis que vejo alfim a gloria 
Para mim leda sorrir; 
^^.^ f Meu nome será da historia 
iNas edades do porvir!.. . 

\icmTE{que tem ficado parado ao pé da porla)-^ 
Historia me parece isto!. . . 

Albeuto (reparando n'elle) — Enlao meu biltre, 
que4e mandei eu fazer? 

Vicente — Ah!. , .já vou, meu amo. 

Alberto {contempla-o e ri-se: depois com expressão 
dedo) — O ginja do velho nunca se viuemsimilhantes 
assados., /{terceiío entre Alberto, Vicente e Luiza) 

TERCETTO [musica triste) 

Vicente Triste coisa é ser criado', 
E' bem negra condição; 
Servir com pouco ordenado 
E inda em cima ao desgraçado 
Fazem bobo do patrão I 
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L€j2á. Triste coisa é ser criado, 

E' bem negra condição; 
Servir com pouco ordenado, 
P* las criadas ser iroçado, 
E ser bobo do palrao! 

Albehto Trisle coisa é ser criado, 
E' bem negra condição; 
Um quartinho d*ordenado, 
E inda cm cima ser forçado, 
A ser bobo, a ser Iruâol 

. SCENA XI 

ALBKRTO t viCENTR. (o uUimo como na scena 
anlecedenle) 

Alberto — O mais espinhoso da obra vencido es- 
tá.. . Mas o fecho é que me falia.. • O fecho.. . é 
d'elle que depende quasi sempre, o bom êxito doestas 
obras. . . 

VICE^Tii: (ent e porias)-— U^ meu amo? 

Alberto — Ainda nao. (n'oulroiom) Vejamos que 
destino heide eu dar a minha heroina.. . E' preciso 
combinar certas idéas para melhor desinvohimento 
do drama. . . mas, que estupidez! Nao alino com uma 
só. E que qualidade de morle lerá a mulher?.. . (me- 
ditando) Isso agora.. . Já figuram na minha obra o 
punhal, a pistola, o arcabuz, a espada, e nao sei mes- 
mo se alguma peça d'arlilharia .. . Ah! deve ser o 
Veneno. . . Eslá dilo, o veneno. Comtudo, eu não pos- 
so decidir só por motu próprio; é preciso avisar 
Eduardo. Escrevamos-lhe, (d/n^^-5e a xma secretaria 
e prepara- se paa escrever) 
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Vicente {dentro) — Enlao meu amo, esqueccn-se 
de que eslou aqui?. . . 

Albebto — Espera que já vou dar-le" que fazer, {es-- 
crevé) «Eduardo — Nào lenho feilo senão pintar novas 
«bellezas á nossa obra. Sobre aquella filha rebelde, 
«que baptisámos com o nome de Clorinda, lenho a 
«dizer-le que já planeei o deslino que heide dar-lhe. 
«Deve morrer envenenada; mas como nao quiz resol- 
«ver sem escutar primeiro a tua opinião, eis o mo- 
'^«livo porque le escrevo estas linhas pedindo-fa. Teu 
«do coração — AI ber lo» (dobrando o bilhete) O' Vi- 
cwUe. . . 

Vicente (vindo ao encontro d^ Alberto) — Clemên- 
cia! Clemência! 

Albfrto [desatando a rir) — Não se Irala agora 
d'isso, meu pateta. Vae levar esta carta ao sr. Eduar- 
do e volta com a resposta depressa, percebes? 

Vicente — N'um pulo, meu amo. f'5íie) 

Alberto (repara que Vicente leva ainda a touca 
enfiada nt cabeça) — Anda cá. . . espera ahi.. . olha. . 
Oh! Vicente.- . (não obtém resposta) Elle a tirará lá 
dentro. . . Que palern a! 

SCENA XII 

Albebto — Eduardo deve concordar; não havia ou- 
tro furo. No entanto vou sair. . . como nãQ posso con- 
tinuar o Irabalho sem a resposta d'elle. . . Agora me 
lembro. . . Ora esta! ainda não almocei.. . Também 
é o mesmo. . . A vontade é nenhuma. . . {pega no cka^ 
peo e sae) 

SCENA XIII 

LuiZA — Que é d'ellc?.. • E foi-se! Como aq^elld 
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cabecinha anda desorientadal Nem almoçoo, nem nada. 
Um procedimento assim é, é. . . (canta) 

Hoje em dia o casamento 
. A meu ver nao dá ventura, 
Antes serve em logar disso 
De tormento e d^amargura! 

Eu por mim, simples criada. 
Tenho horror ao casamento, 
Antes solteira e ditosa 
Que casada n'um toniientol 






E por isso, sim senhores, 
Faço guerra ao casamento 
Com razão.. . porque é dos homens 

mais desastrado invento! 

SCENA XIV 

CAROLINA E LUIZA** 

Carolina — Ah . . . estás ahi? . . . e Vicente aonde 
está? Queria que elle fosse ao sapateiro por causa dos 
saltos d'aqu6llas bolinhas, que me vieram hontem. 
Fez-m*os tao baixos! 

LuizA — O Vicente saiu. Foi a um recado do pa- 
trão.. 

Carolina — A que? 

LuizA — Foi com uma carta a toda a pressa^ não 
sei para quem. . . 

Carolina — Uma carta! {olhando para o relógio) 
E' meio dia! Vou sair. Puxa-me aqui este cabeção. 
(virando-se) Eúou bem por detraz?Não ouves, parece 
que tens os ouvidos abotoados. 
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LíJizk — Enlao que estou cu fazendo? (aparte) Eslá 
com os seus azeites,. . 

Carolina — Vèse cslâ direita a ponta d'esle cAafe? 

LuizA — Está sim, minha senhora. 

Carolina — Se vier teu amo, dize-lhe que saí. 

LuiZA — E se elle perguntar aonde a senhora foi? 

Carolina — Responde-lhe que não sabes.. . (sae) 

LuizA {aparte) — Bravo! Já nós lá vamos! Com tão 
boa mestra não admira! 

^ENA XV 

LUIZ A , depois ALBERTO 

' LuizA — NSo se me dava d'apostar que vae na jiisla 
do patrão. 

Alrkhto (entrando) — Decididamente foi o enthu- 
siasmo peia t^oaillusão da minha obra, que me pozo 
sal na moileira. Saí sem ler que fazer na rua.. .Ora 
esta!. . . {para Luiza) A senhora, está no seu quarto? 

LriZA — A senhora saiu . . . ' 

Alberto (admirado) — Sí^ut e para onde foi? 

Luiza — Não m'o disse. . . 

Alberto— Ora essa!... Bello! Viva a senhora 
anarchia! Que seja bem vinda por estes lares! Ora 

SC ENA XVI 

os MESMOS B'TICE>TR 

ViCENTB' [entra esbaforido com a cabeça invohida 
com um lenço e a cara entrapada) — Ah! uí!.. . Irra! 
(dando um estirado suspiro) Ah.. , Alé que tomo 
o fôlego! Vi-me livre d'esla e ainda não o creio. . • 
Ah! 
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Alberto — Que é isso homera? qae tens?. . . desem- 
bucha. Fizeram-te algum mal?.. . Vens com a cabeça 
amarrada. . . Decididamente. . . 

Vicente — Ai Jesus 1 O que tenho! O meu amo 
lembra-se que me enfiou uma louca na cabeça pa- 
ra eu vir grilar Clemência.. . Clemência.. . pois se 
aqui não foi preciso pedil-a, foi lá fora. Quando 
ia levar a caria ao sr. Eduardo , quero dizer , an- 
les de sair, esqueceu-mô de lirar a louca da cabeça 
e ai!,.. . 

Alberto — Que mais? 

Vicente— Que mais.. . Ora essa! (canta) 

PumI pumi fora! voz em grila 
jUe bradaram ao passar 
Aquella poria maldita, 
A qual para minha dita 
Não devera mais entrar! 

LuiZA (aparte) — Pobre Vicente. . * 

DDETTO {Vicente e Luiza) 

Trisle coisa é ser criado, 
E* bem negra condição! 
Um quartinho d'ordenado, 
E inda em cima apedrejado 
Pios rapazes, como um cãol 

Alberto [rindo ás gargalhadas) — Mas quem te man- 
da ser pateta? Eu bem te chamei quando saías para 
te avisar. . . De mais a mais tens o péssimo costume 
de ser surdo . . Devia ser um passo diverlido; tenho 
pena de r^ão o ver. . . 

Vicente — Pois o senhor . . . 
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AiBKBTO — Vamos ao que imporia: e a resposla, 
deu-ra?. . • 

Vicente — Sim, meu amo.. . 

A LBBRTO — Dá-m'a cá. 

Vict-NtE {remexendo ns algibeiras) — Ar, ai, ai.. . 
lá se foi iraqiiella atrapalhação.. . ptrdi-a.. . mas eu 
uâo live a culpa.. . foram os rapazes.. . foi a lou- 
ca.. . foram Mas eslas circunslaucias aiknuanles\ ^ 

A LBERT } ' — Perdeslel-a? ♦ 

LuizA — Enlào, SC o homem coilado.. . 

Alberto — Pois bem , para teu castigo hasoe ir 
buscai a outra vez.. . (reflectindo) Não, deixa, trei 
cu mesmo. Não quero expor-le segunda vez á irrisão 
dorapazio. {para Luiza) Em vindo a senhora, que le- 
nha a bondade de espemr por mim que preciso fal- 
lar-lhe. (sae) 

SCENA XVII 

VICENTE E LUIZA 

Vicente— Não ha duvida. Isto eslá convertido em 
casa dos orales., Ha dias a csla parte que não se vê 
aqui senão doidices, e.. . {reparando em Luiza) Ahí 
eslásaqui? 

LnzA — Ainda agora me vê? Que me quer vocemecê? 

ViGKNTE — Eslá bom; não le zangues. . . Vaes sem- 
pre ás do cabo.. . bem vès. . . 

Luiza (áparie) - Parece que o velho ánda-se aca- 
titando comigo .. . {alio) Eslava-o esperando. Lá 
dentro ... 

VicBNTK d/)ar/é»^—Eslava-me esperando.. . Oh!... 
(p ra Linza) Vois tu., com franqueza.. . isso é se* 
rio?. . . eslavas-nie esperando?. . . 

Luiza— E' verdade. Lá dentro na saleta estão aquel- 
las bolinhas da senhora , que vocemecê trouxe hon- 
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tem do snpaleiro; linde lornar a leval-as para lhe fa- 
zer os lacões mais altos , porque a senhora oao ficou 
conlenle com ellas aâsim.. . 

Vicente {conirUlado) ~ Ahl Era para isso que lu 
me estavas esperando. . . 

LuiZA — Como diz., . Andeavie-se. . . Aalá... 

Vicente — Já vou! Ela lem muila pressa? Po^s 
que espere. Aos servos laòibem cabe um boccado de 
rega bofe • . . Não é andarem sempre a trabalhar como 
uns moiros. 

LuiZA — Lá isso é verdade! 

Vicente — Ora dize-me: como vae a palrao. com a 
senhora? Parece* me que na© andam lá muiloásboas... 
Já fizeram as pazes? 

LoiZA — Qual hisloriat Cada vez andani mais as- 
sanhados um contra o oulro. . . E' ciúme bravio da 
parle da patroa. 

Vicente — E' como eu (áparíe) Vamos a conver- 
lel-a á boa fc. {aliaj Olha, Luizinha: aqui em casa 
lens lu o exemplo... Que serve a uma rapariga ser 
casada com um rapaz uotr.^í Yif)i gracia^-^à senhora 
nossa ama. Não era ella cem mil vezes mais feliz se 
tivesse casado com... 

LuiZi — Com um velho assim como você... 

Vicente — Nào digo um velho. . . mas um homem 
na minha di^siçao.^.. 

Ldiza — Na sua disposição... Deixem-me rir!.. 
Com essa edade.,. ah! ahl... com essa cara... ah! ah! 
ah! e esse nariz .. e essa figura .. 

VíCENTE (desapcniado) — Copi que enlSo ris-le... 
hein? Pois olha que não tenho muita edade. Os Ira* 
balhos é que me tem escangalhado... 

LciZ4 — Bem se vê . . 

ViciíNTE — Pois anlão... Antes casar com um ma^ 
rido como eu, já maduro e pensador... 
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LuiZÀ — Que se deixa apedrejar pelos gaiatos e 
serve de bobo... ah! ah! ah! 

ViCENTií — Coração de rocha! Endiabrada crealura, 
mo lens dó de mim... Que culpa tive eu? B demais, 
os rapazes de hoje em dia deram lodos cm ser estrói- 
nas. . . vadios. . . principalmente em sendo de certa 
classia. E depois não te ouvi eu dizer que antes ca- 
sarias com um velho do que com wn^apaz novof... 

LuiZA — Nao o nego; mas hade ler caroço; aliás 
não pega... 

VicENTB — E se eu te dissesse... Sim! algumaseco- 
nomías... tu bem sabes que eu sempre fui morigera- 
do... e comedido... avarento não/... 

LuizA — Sim! Não écom essas... 

ViCENT^ — Egoísta! E de que serve o dinheiro? Não 
é elie ás vezes a causa da nossa infelicidade? Vamos a 
ver se te lenta o quadro que vou pintar-le... 

SCENA XVIII 

os MBSMOS E AMBEOSIO 

{Ambrósio entra pela poria do f ando comarmysle^ 
rioso sem ser visto pelos dois^ e conserva-se enire 
portas espreitando. Vem fardado de cabo de pohcia, 
mas tragendo ao pescoço o avenial e n'uma das mãos 
uma forma) 

ViGBNrB Um noarido, inda que edoso, 

Todo amor, lodo candura; 

Senão esbelto e formoso 

Um velha ao menos... 
LuizA ' Baboso! 

Vicente Cheio d'afFecto e ternura! 
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. E' o mesmo que e« serei ♦ 
Se comligo me casar. 
Toda a vida* gastarei, 
Gastarei em Tadorar! 

LuizA Não tem muilo que gaslar. 

Vigente Sim, responde Luizinha, 

Sim, responde, sê clemente; 

Diz pois se me tens amor?. . {cae4he aos pés) 
LuizA Verdade... senhor Vicente... 

Se não é um calilinha 

E' Um velho seduclorl 

Ambrósio (áparle)-^0\é. .. Se eu já o desconfiava... 

ViCEXTR Luizinha, ouve um conselho: 
Não desprezes, por ser velho 
Um marido inda de dura; 
Mais amor que n'um rapaz 
Em meu feito euconlrarás, 
Mais carinho, e omis ternura! 

LuiZA Escutar um tal conselho 

• Ir casar com esle velho, 
Tão nojenta creaturat 
Desprezar o meu rapaz 
Por esle ginja sem gaz, 
Sem dinheiro... Ohl que loucura! 

Ambuosio a '/Criada ]á o velho 

Dá também o seu conselho 

D'amor cheio e de ternura; 

Escula-o ella, e o rapaz 
♦ Vae deixando para traz 

Peio ginja sèm figurai 



— 28 — 
TERCETTO {Vicente, Luizae Ambrósio) 

Vicente ' Luizinha , ouve um conselho: 
Não me deixes por ser velho, 
E por ler lao má figura! 
Mais amor que n'um rapaz 
Em meu peito encontrarás, 
Mais carinho e mais ternura! 

LuizA Nã) desgosto do conselho 

E acccilo-o! Caso oo' o velho 
Embora seja loucura! 
Pois vai' mais do que um rapaz, 
Um velho inda que sem gaz 
Mas com chelpa e com ternurat 

Ambrósio A criada já do velho . 
Eslá disposta ao conselho 
Acceitar. Oh!, que loucura! 
E assim deixa para traz 
O banana do r^paz 
Pelas ruas da amargura! 



'o^ 



Pois eu o avisarei de quem é o seu rival... ofel {mu- 
dando de /o/íi) Animo Ambrósio.*, animo, e anda para 
a frente. 

Vicente— Como heideeu, Luizinha... sim, como hei- 
dceu... Diabo... poga^so-me a língua •. agradecer-le... 
agradecer-ie...Tués...sim... és... eu sei o que? Mais 
do que um anjo ... Um demónio! que tiveste artes e 
man has para me roubares o coração... : 

LciZA [com desdém) — Sim! 

Ambrósio (tocando no hombro de Vtcente; áparle) 
— Este está debaixo da vigilância das autoridades. 

ViCE.NTií (levanUindo-se d^umpulo] áparie) — O mal- 
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(lilo sapateiro! (para elle) Como ehlrou você aqui? 
O caminho é por aquella poria... {oponía-lhe) Já 
Dão se lembra (l'aquclles bem dados e bem mereci- 
dos pontapés. . . no. . • no . . . salvando sempre a de- 
cência.. . 

Ambkoôio — O' refinadíssimo palifào.. . pois leva- 
rás o desaforo a nao respeitar a pessoa da autoridade? 
(deslopa o peio e mostra ^ farda) 

ViCBNTK — Autoridade.. . ahl Bh!.. . Ora! auto... 
{jpara, Lniza) Não querem lá ver a autoridade do mes- 
tre Ambrósio. . . 

Ambrósio^ — Marche á ordem da autoridade admi- 
nislraliva a chamar sua ama, è prepare-se para res- 
ponder a um inquérito de inquirição criminal.. . 

Vicente (assustado) — Um,. . (aparte) Um inqué- 
rito d'inqiiiriçao, criminal.. . Que diabo será? {para 
Ambrósio fingindo-se surdo) Diz você que eu que não 
lhe fiz mai.. . isso provado está. . . 

SCENA xl\ 

os MK5M0S E CÂKOLlNà 

' Garolina —Que é isso?.. . Em minha casa.. ,sr. 
Ambrósio? que quer di?er. . . 

Ambrósio {atalhando a phrase) — Desculpe vossa 
insotencia.. . mas esle mariola.. ^ 

V1012MK — Minha senhora.. .Olhe aqui está Luím 
por tesleDiunha. . . elle é que me provocou.. . 

LuiZA — E' verdade. 

A>MB»osio — Porque elle me desobedeceu.. . Eu ve^ 
nho aqui revestidp da autoridade, e em virtude das 
leis vigorantes do paiz, depositar nas mãos de vossa ^ 
insolência a prova criminal de que mais tarde fallará 
o libello competente, quando se dor começo ao in&- 
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trumonlo da lei do qual vossa insolência pelos visios 
que eu lenho, será. . . ré. 

Carolina — Que diz, meslre Ambrósio? Ré! Começo 
a achar-lhe graça;' comludo assusla-me. 

Ambrósio — Mas não se assuste, minha senhora. À 
lei é provinente e a espada da justiça lá hade cair 
sobre a cabeça do criminoso. Eu vim cá como pedem 
as obrigações do meu cargo civil para dar parte a vos* 
sa indolência e sasiifàçào á lei . 

Carolina — Confesso que ainda não percebo.. . Se- 
não me dá uma prova.. . se não se explica*. . 

Aubrosio — Uma prova.. • eil-a inteirinha e entre- 
gada. Caiu das mãos do criado de vossa insolência .. 
{dá-lhs um papel) 

ViCENTis {áparíe) — Ah ! . . . não querem lá ver! E* 
a resposta do sr. Eduardo . . que fiu perdi.. . 

Carolina (tó o bilhete) — «Caro Alberto. Li o teu 
«bilhete, e vou dizer-te em resposta que approvooteu 
«plano de dares cabo da mulher que nos punha se- 
«rios estorvos para a realisação dos nossos flns. Tu já sa- 
«bes como eu procedi em relação áquelles persona- 
«gens, que também, em idênticas circunstancias, me 
«embaraçavam bastante, e deves confessar que fui bem 
«succedido. No entanto eu fico reflectindo , a ver se 
«cnconlro melhor género de morte para lhe applicar, 
«e por consequência até ao nosso primeiro encontro 
anão envenenes lu a mulher. Teu do coração, Eduar- 
«do.» {deixando cair o papel) Ah'.. . Sinto-me des- 
fallecer!.. . Pois elle? . . O monslro. . . 

LuizA — Que tem, minha senhora?... (condul-a para 
uma cadeira) 

Vicente — Se eu* entendo tudo jsto, o inferno me 
trague! 

Ambrósio ~ Mais uma circunstancia attenuaute pa~ 
ra ajuntar ao libellodas testemunhas. 
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SCENAXX 

os MESMOS, ALBERTO E EDUARDO 

Alberto {para Ediurdo que enlra com eile) — 
Como te disse, era impossível dar-lhe oulro fim, que 
fosse mais concernenle com a lógica- da acçào. Bem 
^ês que é necessário dar cabo d'ella, seja porque 
maneira fôr. Resolvi pois envenenal-a.Que le parece; 
não foi bom expediente? 

Eddardo — Magnifico. E eumandei-le dizer que o 
nao fizesses por ora porque. . . 

Ambrósio [áparie) — Já é larde. [alto) Mais uma 
circunstancia aggravante a favor dosreos. . . 

Alberto — Que é isto? Mas agora eu reparo... 
Ambrósio em minha casa.. . Minha mulher desmaia- 
da.. . Que quer dizer tudo isto? (para Luiza) O que 
foi? que succedeu? (pata Ambrósio com ar severo) K 
\ocô que faz aqui em minha casa? 

Ambrósio {atrapalhado) — Eu. . . vim aqui como 
autoridade cá do bairro . . sim.l . 

Alberto — Safc\-le já mariola. * . Vae exercer a lua 
suprema autoridade lá, no mundo da sovela e dos ti- 
rapes, [faz menção de lhe dar um socco) 

Vicente — Anda, chucha lá, meu farricoco... E 
que tal. . . 

Ambrósio (relirando-se enfurecido) — N>va e in- 
juriosa circunstancia aggravante e fltlenuante do caso 
para juntar ao libello das testemunhas. . . [sue) 

Alberto (para Luiza) — Mas finalmente, explica- 
me o que quer dizer tudo isto. . . 

Carolina [dirigindo-se a Alberto) — A explicação 
do enygma eil-a. [dá-lhe o bilhete^ Nunca pensei que 
subisse a tal auge o seu cynismo', sr. Alberto. . . Que 
se despreze uma esposa para compartir com outra mu- 
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Iher o amor que lhe perlence; que essa esposa mesmo 
seja mallralada. . . injuriada ..nao admira: vê-se muilo 
hoje pelo mundo. . . mas. . . que um assassinato sirva 
de desenlace a esle drama conjugal... 

TODOS (áparie estupefactos) — Assassinato!... 

ViCBNTK (aparte) — Com que genle eu eslou mel- 
lido. . . 

Albeuto [contendo o riso) — E' o que eu digo . . . 
mais uma prova de que a leitura dos romances nao 
convém a mulheres casadas .. Voejam como euv.. ura 
piarído inoQensivo . . . que se tenho algum dereilo é 
amal-a niuito, passo por um Salteador d'éslrada que 
assassino a torto e a direito. Decididamente (cintou -me 
na imaginação comi um Diogo Alves... ou um Han 
d'Islandia.^. ah! ah! ah! Ao mesmo tempo é original! 
(para EdmriOy depois de lhe dar o bilhete a ler) To- 
ma cautela, para a outra vez põe o cuidado em es- 
creveres com mais clareza . . guarda os ejuivocos pa-~ 
ra as comedias... 

Eduakdo — Percebp tudo . . . (para Carolina) Se 
V. ex.* me concedesse dois minutos d'attençao. [vae 
buscar o mamiscnpto e condul-a para um divan onde 
conversam baixo) 

ViCKNTií (ó/Mrí^) —Continuo a nao perceber nada. 
(pai^a Luiza)T[i percebes alguma coisa?... 

LuiZA {roni ingenuidade) — Eu... não. 

Caromn\ (diriae-se a Alberto com o manvscripto, 
com modo digno) — Confesso-me vencida... Eué que 
era a cu'pada, e como tal venho implorar-te o perdão. 
O que te peço porém é que d'ora avante sejas menos 
dissimulado para comigo , e que me faças compartir 
do enthusiasnio que possa provir das tuas produc- 
çoes. .. Se eu soubera... Perdoas-mc, Alberto? (abra- 
çam- se) 

Alberto — Ha muilo que te'ha\ia perdoado... 
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^ Camolina — ' Qrenle agora Das bóias qualidades e na 
fidelidade de meu marido > resla-me pedir ao sr. 
Eduardo» vísla estar explicado o equivoco, que oimíle 
sublrahindo Adélia a essa espécie de viuvez forçada a 
que a coudemnou^ e de que ella não é merecedora^ e 
que 0OQtiQuem a viver como bons esposos. . . 

SCENAXXI 

f 0$ IICS^OS E ADEUÀ 

Adelu {entrando conidesemharoço) -^Yenho con- 
linuar a palestra interrompida, {reparando nos que es- 
tão) Ah! que ajuntamento tSo singular! Meu marido... 
Temos rompimento de hostilidades. . . 

Carolina {pQra Adélia) — Vem querida Adélia, 
quero dar-le o prazer de uma noticia agradável.. • 

Adélia — Para mim?.. . 

Carolina — O tratado d'armislicio ficará convertido 
ern tratado de paz. . . 

Adélia — Comol. ... 

Caroliya — Teu marido fo explicará melhor, {phra 
Eduardo) Então, sr. Eduardo?. . . 

EoDARDO — Apra/-nie de todo o coração satisfazer 
aos desejos de v. ex.*, que esses eram os meus, abra- 
çando minha esposa; mas pedindo-lhe comludo haja 
de modificar as suas opiniões em alguns pontos em 
que discordámos.. . 

Adélia — Se promettes egualmenle modificar o teu 
modo de proceder. . . 

EnoAHDo — Prometlo tudo. {abraça-a) A paz do- 
mestica reinará de lioje em diante no lar conjugal.. . 
• Alberto — Muilo bem!.. . F hoje um dia verda- 
deiramente festivo para todos, visto que conseguimos 
obter a felicidade, de que por um acaso singular nos 

^Io ENVB^B^Bs tu, amulder ^ 
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achávamos privados. Somos, pois, completamente 
felizes. ' 

VicRNTE — Menos eu, se me faz favor. . . 
• Luiz\-i— Eeu, se me dá licençar 

Vi€ENTE — E nós. . . e nós sonos dá licença.. . 

Albkbto — Temos aogmenlo ^'ordenado.. . (poro 
Vicente) E lu, billre.. .que queres?.. . 

ViCENTH — Eu. . . eu.. . ó senhor.. . eu perdi o bi- 
lhete sem querer... mas... . 

Albeuto — Ah, enlão foste lu que deste motivo a 
toda esta trapalhada!... Vae, -pclira-te, mariola... (/a2? 
menção de lhe dar.) 

\\GmiE (canta) Triste coisa é ser criado, 
E' bem negra condiçííol 
Um quartinho d'ordenado 
E inda em ema ser soccado, 
Ser soccado p lo patrão! 

Mas perdoe v. s.^... naofiz... E quando... e quando 
cu ia para lhe pedir um grande favor é *. 

LuizA — Sim; n(fe queríamos pedir-lhe um grande 
favor. 

Caroijpia — Allende-as Alberto . . . Nao deve es- 
quecer bojo nada que pessa completar a nossi ventura,. • 

EnrARDo — Tive agora nma idéa extravagante, se 
se realisasse... mas é impossível, {para Carolina} 

Adeua — Vamos, fallem, um vez que parecem am- 
bos inleressados... 

ViGiNTís (para Luha) — Anda, Luizinha, diz tu... 
Bem vês que estas coisas sempre cusiom... 
- Luizv — N:\oeamimqueme pertence... 

ÁiBEaTO — O negocio a meu ver complíca-se. Va- 
mos lár, despachem-se. 

Vici NTE~ Pois lá vae. E' que cu... O senhor nao mô 
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hade levar a mal... Sao coisas que acontecem atodos^ 
que lêem cabeça e pés, apezar àe que mui los dizem 
que eslas coisas nãoteem pés nem cabeça. Mas o de- 
mónio que n'esle caso aliça as corações... Sim, os 
olhos e as maneiras , e sobretudo a lirmeza no bem 
querer da nossa Lui7inha... Sim, danosa Luizinha... 
O palrão percebe-me... 

AiJEUTO — Siml percebo que a chamma que le in- 
flammou o coração , arrasou-le ao mesmo lempo o 
juízo... {riso geral) 

Carolina — Enlao, Alberto... allende-os. 

AiBERTo — Com que enl5o lu, pelo que collijo, que- 
res conlrahir matrimonio co4U a nossa criada? 

Vicente — Adivinhou o patrão... 

Albkrto — Mas bem vés que essas coisas estão de- 
pendentes da vontade... Seella quizer, se minha esposa 
se níio oppõe... 

Vicente —Lá em quanto a cila querer, fique o se- 
r.hor descançado que isso é cá por nossa conta, {ápar^ 
le) Não, ella não hade qu:rer. E>le todo. . (miran- 
dose) 

Meu ar seductor e gaiteiro 
Meu rosto gentil feiticeiro... 

{para Alberto) Agora em quanto á senhoi^a... 

Carolina — Não... não me opponho, se isso pode 
concorrer para a felicidade de Luiza;sou sua amiga... 

LuiZA — Mn.to obrigada... Como disse, a minha 
felicidade está n'cste casamento. Achei um máridaj 
senão moço, ao mortos capaz de mo dar a felicidade 
e o pão. 

Vicente — Viva, sr^. Luiza... viva. Já pode vira 
meus braços, com licença do patrão, (ahraçam-se) E 
digam lâ que ha caruncho no amor. [cama) 
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E* bem linda posição! 
Se vence pouco ordenado, 
Ao menos \ê-se casado, 
Co' a* criada do patrão! 

Bella vida é ser criado 
E' bem linda posição! 

ALBERTO, EDUABDO, CAROLINA E ADÉLIA 

Triste vida a do criado 
E* bem negra condição! 
Vencendo pouco ordenado 
O seu fim mais desejado 
E' casar. . Louca ambição! 
Triste vida a do criado, 
Ó que negra posição! 

COPLA FINAL 

LuiZA Ser artista é bella vida, 

E' mui linda posição^ 
Se da sorte por mesqoinha 
Não alcança altos favores, 
Teni de nobres protectores 
O amor e b áffeição, 
E' por isso que o artista 

f Desprezando outros louvores 

Se julga feliz, contente 
Com tao nobres protectores. 

Vic. LoizA Bella vida é ser criado 
£' bem linda posição! 

AlBERTO, EDUAHDO, CAROLINA E ADEI.IA 

Triste vida a do criado 
O' que negra posição! 

Cae o panno 
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W COMEDIA-DKAMA, ORIGINAL EM UM ACTO, 
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PERSONAGENS 



FÉLIX, tio de Júlia 50 

ESTEVÃO, pintor 26 a 28 

PAULO, escultor 24 

JULIÂ, esposa de Estevão 20 
UM DESCONHECIDO 
UMA CRIADA que não fajla 
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ACTa ÚNICO 



OíBcina de pintura. V esquerda, priraeiro plaoo, umca- 
vallele conlendo um quadro, cuja frente deve estar Ti- 
rada para o tope da scena. No segundo plano do mes* 
mo lado uma jardineira com petrechos de pintura. 
Em frente, da direita, outra, com jornaes, rolos de pa- 
pel» etc. Ao fundo uma estante) cheia de livros. Um sophá 
usado, cadeiras, e a maismobtlia que se julgue neces- 
sária. Porta ao fundo e da esquerda e uma janella da 
direita^ 

SCENA I 

Estevão (só ; ao erguer do panno , trabalha ; 
e dois &egundos depois larga o pincel e passeia ) — 
Decididamente não trabalho hoje mais^ iNao sei por- 
que; mas ha uma voz inlerior que me dh que iiao 
nasci para trabalhar.. . Será virtude , dará vigor, 
como dizem os poetas; não o duvido . . . Mas me- 
lhor o teriam definido se dissessem.» . que é uma 
cruz, que cada um conduz ao seu calvário.. . Se 
os poetas baixassem á triste realidade » elles veriam 
que em breve o peso do malho lhes faria amorte- 
cer o estro ; e que o gélido bafejo da miséria e da 
desgraça bem depressa lhes apagaria a forja que pa- 
recem trazer accesa na imaginação. . . G depois, pa 
ra que é lanta lida para Ião pouca vida? [balem de 
dentro á porta) 

Voz — Dás licença? 

EsTBVÃo — EVÍu, Paulo? Enlra! (Paulo entra) 
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SGENA li 

Estevão — Entra c repilo-le por mais ama vez, 
depois (Ic tantas, que para entrar na casa do tra- 
balho níio é preciso pedir licença. Ora vamos, sen- 
ta-te. 

Paulo — Que queres, meu amigo? foi o que me 
ensinaram, creio que ainda no berço; e já agora dei- 
xa^me conlínuar no meu antigo coslume. «Quem lor- 
4o nasce, tarde au nunca se ettdíreitâ» diz o provér- 
bio* * . Faz de conta que é este o meu credo velho, 
como resmunga ás vezes o meu lio Mauricio quando 
a rabugem lhe dá para analysar os meus actos« Mas 
vamos ao que imporia: — Como vae esta gente? 

EsTKVAO — Todos vivem. Que se diz por ahi de 
novo? - ' y 

Paolo — Nada. Tudo é \e\ho\ ( recordando-se) 
Nâo; minto. Sempre lenho uma novidade a dar-le; 
mas é tjomesquiaha. . . 12o pouco importante.. . 

EsTBNÃo — Dize lá. 

Padlo-»— O governo approvou os nossas estatutos. 
Vamos a vèr como a coisa agora marcha. Pode ser 
que me engane; mas tenho cá um filé que me diz que 
o negocio hade ir para melhor. E tu, qualé o leu pa- 
recer a este icspcilo? 

EsTiívio — Eu?. . . 

Paulo — Nao dizes nada! E' o leu costume. Ainda 
nao pude saber quando o teu silencio quer approvar 
ou desopprovai t Tons um caracter um pouco espe- 
cial, em certas occasiõesf Se te nao conhecera a fun- 
do, meu caro Estevão, irritar-mc hia miíitoccHnligo, 
por esse teu, nao sei se natural se aífeclado, indif- 
ferenlismo para tudo e para lodos. 
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EsTtvio — Alii começas lu.. ..lulgoquc niío podes 
cora jusliça conlar-lc no numero dos indiíTerenlespara 
mim». • 

Paulo — Pois eu lambem nào Ic digo isso. . . sim. . , 
eu bem sei que lu es meu amigo. . . muilo. . . Mas já 
quo me provocas, dir-le-hci que. , . 

EsTE\Ão — O que, Paulo? 

Paulo — Que ha momenlos em que le desconheço.,. 
e chego mesmo a convencer-me que nao és o mesmo 
homem. . . [mudando de intlexdo e de geslo) Tu sof- 
fres, Estevão?. . . 

Estevão — Eu!. . . Queres gracejar pelo que vejo... 

Paulo — Nilo; fallo serio, muilo serio, Eslivao. 
Quizera partilhar do leu mnl; mas só mo resla a boa 
vonlade. . . Diz, porque nao fazes um esforço. . . por- 
que não procuras esquecer os pczarosda vida. . . cscr 
feliz?. . . 

Estevão — Felicidade, dizes lu! fui lempo em que 
pude crer n'ella. . . n'essc sonho da vida qu3 quasi 
nunca se realisa. . . Tenho ouvido dizer a quem mais 
sabe, que o sceplicismo nSo passa de uuia ulopia 
ridícula dos espirilos acabrunhados pela dòr; e ainda 
assim , conlihuo indifferenlc a muilas coisas d'eslo 
mundo, para as quaes o não devia ser. Tenho para 
mim, que a felicidade só se compra a dinheiro, e cu. . . 

Paulo — Tu perde-lo; pensas que o nao sei? Este- 
vão, um conselho; nào jogues. . . Eslevao, uma ad- 
vertência: repara que es casado. . . O jogj é um abys- 
mo sem fundo, onde se consome a forlunn, a felici- 
dade, o repouso do espirito, por fim a exisloncia,. . 
E depois, Deus deu-te por companheira um anjo de 
belleza e de bondade.. . que lu nao d«ves . . Este- 
vão. . . teus filhos, quando chegarem á cdadc de ra- 
zão, esc virem isolados no mundo. . . sem dinheiro .. 
sem pae. .. o sem abrigo.. .Estevão, os teus filhos 
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hclode airraldiçoar-lc!.. . Ainda uma vez, Estevão, 
deixa o jogo. . . 

E^TBvAo — Ora deixa-le disso.. . O jogo é uma 
dislracçno. Tii és feliz, Paulo! Perdoa-me se invejo a 
lua felicidade; lenho procurado sel-o lambem, e ale 
hoje ainda não pude conseguido. . . Tu que conheces 
o m eu caracter, sabes que nao sou mau. . . Se me 
deixei arrastar ao precipício foi guiado pelos inslin- 
ctos que nos levam até á fatalidade. O casamento 
será uma virtude . . eu porém reputo*o a mais terri- 
Tcl das coisas humanas.. . Como taatos que por abí 
ha, nutri-me de esperanças, chegando mesmo a crer 
ijuc as emoçOes do amor casto e acceito pela socie- 
dade venceriam os maus instinclos da matéria, incií* 
nada sempre a procurar apoio na satisfação das pai- 
xões brulaes. . . Fui ura parvo! ílnganei-me.. . 

Paulo — Porque, Estevão? Tua mulher nao te faz 
feliz!? 

Estevão — Não se trata d'isso. Casei. Em pouco 
tempo os afagos da mulher que desposei vieram apa- 
gar o fogo, ou a sede que me devorava, como qui- 
zerem. . . E depois. ... e's-mo reduzido á vida extre- 
mamente burgueza e material de um homem casado... 
Dito islo, está dito tudo.. . 

Paulo — Tens uma alma de fogo. . . e um coração 
de mármore, perdoa que l'o diga.. .A ambição devo- 
ra-Ic.. . Estevão. . . é preciso tratar de conseguir uma 
reforma radical nos hábitos da tua vida. . . 

EbTEVÀo — Como? 

Paulo — Eu nada valho, tu bem o sabes; masdiz- 
se que nem sempre de má cabeça sae ruim conselho. 
Uma conversão depressa se consegue quando ha per- 
tinácia, e não falha a força de vontade.. . quando 
íis idéas e os pensamentos convergem todos a um fim 
positivo e determinado, que vae em bem da pessoa, 
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qual o é a felicidade. O cónseguil-a pois pertence á 
reflexão e ao animo. Coragem, Estevão. Não cries 
mais raizes ao vicio. Á sociedade condemna o leu pro- 
ceder, e é preciso que tu desmintas delicadamente a 
sociedade. Ella que é a primeira a eslygmalisar ateu 
ruim comportamento, hade ser também a primeira a 
elogiar a lua rehabililãção, depois de a teres conse- 
guido. Animo, Eslevao! Trabalha e tem fé, que os 
teus esforços hãode ser coroados por lisonjeiro suc- 
cesso. . Mas desculpa -me se fui além da amizade. • . 

Estevão -—Não, meu Paulo; tudo é licito a um amí«- 
go como lu. . . Tudo! Queres que te confesse unia 
verdade? Começo a sentir remorsos! Tenho sido um 
homem sem fé.. . um fraco d*espirilo.. . um covar- 
de. . . Alé cheguei a olvidar que depois de perdido 
a sociedade me perguntaria: que te resta?. . . Porque 
a sociedade pergunta sempre o que nos resta, e nun- 
ca o que nos falta! ^ 

Paulo — Vejo que te convences d*essa triste ver- 
dade. E agora mais do que nunca confio que a tua 
conversão será breve. 

EsTKvÃo — Quando nao fosse o próprio interesse 
que me guiasse a tão justo empenho, bastaria a tua 
amizade.. .Pela minha honra tejuro, que dora avan- 
te nem mais uma loucura. . • 

Paulo — Bravo. . . Estevão!.. . Venha lá um abra- 
ço. . . Se ha pouco me admiraste, porque uma vez na 
vida soube, como deve de ser, interpretar a voz da 
amizade, eu agora lambem te louvo em presença da 
tua nobreza d'alma. . . Até logo, Estevão, eu volto 
breve. Vou para a officina. (sae) 

SCENA III 

Estevão (í^í) — E' um amigo! Quem pudera ser 
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como ellc! Farei por íinilal-o, ao menos.. . ÊeuqHô 
não cria na amizade? Eu! que louco!.. . Como de- 
pressa havia lopado com o desengano ao folhear o 
livro da existência! . . Ai!.. . Era um- peso que me 
opprimia. Ileidc ser feliz, ainda meími a despeito 
de.. . Mildila impressiiõ. . . Niío lornareimais á casa 
de jogo; eslá dilo.. . Pagarei o que devo .. . Mas co- 
mo diabo |)eide eu pagar?.. . Se eu podesse concluir 
ealo quadro ale ammhd . . (indo ver o (rabalho) W 
impossível. Nem com sè;s dias de alurado trabalho 
lica promptd. E* o^ mesmo: tudo se arranjara. . . pov- 
^e eu. . . queijo! Júlia. .» iulia.. . 

SCENAIV 

EiTE\XO e JCUA 

JuLiA — Chamaste, Estevão? 
Estevão — Sim, menina. Dá-me a casíca, as luvas, 
t o chapeo. - 
.ÍULIA — Saes? 

EsTKVÃo — Siio, mas volto breve. 
JuLiA-^Brevo?. . . Eu vou. (saé) 

SCENA V 

EsTfivÃo (.^(5)— Tenho uma idéa Vou ler com Car- 
los, meu amigo de coHogio. VJ de suppor que me 
sirva.. Fomos sempre iniimos, çt além d'ií^so a sua 
posição é muito favorável. Já n'outra época élte re-^ 
correu a minha bolsa, e achou-a sempre fr&nca ... 
[chegi-se a uma banei, c emqaanio prcpíira o papel 
para escrever) Como é bom ler um amigo e que o 
seja deveras! E depois as continuas vigilias a que me 
lenho entregado, iam-me arruinando a saúde . . Que 



l^ida! E o todo mysleríosa das miatos enlradas^m^ka, 
adeiBhoras^ quando embuçodbino íúm capote. > .lu, 
umfaeroede rocfuinee! Persona^m ridicub de um 
melodrama phanlaslico. . . E Julia*que nunca me díS'- 
se nada; ne» uma palavra. . .Nem aonrieiios umges- 
io de desgosto^. . Que amar. . . que anjol. . . 

SCENAVl 

£6Tfi^'Ào Q rouk . '• 

Jufcià — i*ediste-pié lambem as Uvas?. . 

Estevão — Sim. ' 

j!uuíA.r--I)esculpa;. não reparava que cis&Fevros. 

JE^TBvior— Bem. Tr^ottxeslerm© a ©asâcá? . 

JcLUr-t^Eo ohícpfiOv;^ . Eslás.hejfe Ião dfôlraWdo ..;• 

<EsnNBVÃ(»i—Qtíô queres; mjfiha..fiièô? quandoseipen- 
^ na feliciíjAdc^;- . -. / -». 

JuLU — Ah! tu penssavaa na felicidade! ' 

.EgTBVAo-r-.E pofqiienão.. .tehdorle araeuladd... 

JuuA — Ah!.M . 

EsTEVio {dobranch a carí«^ — Sei quelens raoii- 
vo para duvidares de mim. . . mas^ minha Júlia, o 
passado. . . passado. . . [abraçania^) Se tu^ calcu- 
lasses quanlo me pesa. . . 

JuLU — O que? 

Estevão — O ver-le sempre triste e contrafeita a 
neu lado.. . 

JuLiA- — Eu?. . . 

Estevão — Está bom; nap será assim. Será. então 
desconfiança minha. . • Alas se sou eu que me repUlo 
criminoso. . . 

Jom — Tu! 

EsTEVio — Sim ... E se eu le promellesse quesíh 
ria.. . por exemplo, desde hoje, além de um marido 
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eitrômoso, um amatte dfmtxonado, perdoar^me-htas ? 

Jt]L*A — Só se pede perdão quando se é culpado^etu... 

EsTBvÂo— ^Não o sou, queres dizer. Ora vamos* 
tu és um anjo . . • e . . . 

3vt\K {aparte) — Uma martyr, dirias melhor. 

EsTi:\ Âo -^ Mas dizc-me: prometles ser ainda Ião 
minha amiga como n'aquelles tempos felizes que pre- 
cederam a nossa união; promelles . . . ? Promelles, 
que cu bem o sei . . . Queres que eu jure lambem— ^ 
Palavra ! . . . á fé que juro Unibem ! Tu não sabes 
que porvir nos espera .• . Não haverá mais Irislezas» 
porque eu não quero que as haja.. . Ora diíe... 
promelles ? 

iuuk — E não foi junto ao altar que tudo pro- 
mellemos? Tristezas.. . dizes lu.. . bem sabes que 
as não tenho, senão quando partilho as tuas. 

EsTEvio— OlM^igado, Júlia, obrigado, por. me 
mostrares a felicidade que eu não conhecia, [abraçada) 

JouA — Vaes . . . disseste tu . . , 

Estevão (irahindo-sé) — Ter com um amigo meu. 
£ depois entregar esta carta que é de urgência. E' 
d'el!a principalmente qi^ depende a minha felicidade. 

Jdlu — Essa carta .. . 

EsTKVÃo — Sim. 

JcLiA — Então já não vaes fazer as compras da 
que necessitavas? 

Estevão — Não; leaho tudo que me é necessário. 
Venham quadros que tintas, moldes, palhetas, esbo- 
ços, e telas nao me faltam.. . Trouxe tanta ferra- 
menta de llalin, que chegaria para pintar, eu sei?. . 
Julgo que até a scena do juizo Onal ! Adeus, Júlia. 
{beija- a na testa). 

JoLiA (limpando a furto uma lagrima) — Adeus, 
Estevão. 

E^EvXo— (mwewrfo na alffibeira)'--Ord espera . . : 
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Querem ver que ah I eá está . « . oiiklei que a- U^ 

nha perdido ... 
JiLià — O que? , 

Estevão — A caria ... a lai caria de que le fal- 

lei . . . Adeus ; eu nSo me demoro (sae). 

SCENA VII 

JuLu (só) — VoUarei brevemente, disse elle ; é tal- 
vez para mais facilmenle me enganar .. . Oh ! quanlo 
custa a resignação a uma atma dilacerada pela dôr. . . 
Que sacrifício, meu Deusl soffrer e calar ! E elle .. . 
Não sei que poder occulto me força a amal*o sem- 
pre.. .Tenho tentado esq«ecel-o.. . embalde!.. .0 
coração vem recordar-me que é meu marido.. . E 
aquella carta .. . tão sei q©e mysterio ... Oh ! meu 
Deus ! . . . N3o sei porque ; roas ereio que sou muito 
desgraçada! (chora). 

SCENA VIU 

JULlA e FEUX 

Velíx (entrando pára f contemplando Jutià) -Valha- 
meDeus ! Valha-me Deus com esla mulher ! São favas 
contadas. Não ha que ver; em dando por lua falta*. • 
Ora anda cá, Júlia. Isso assim não pode ser.. . n5o 
pode por mais que me digam . . . sempre a chorar ! 
juLi\ [limpando as lagrimas apressa la). Eu nSo 
chorava, meu tio. 

. Félix — Rias, bem se vê. Ora anda ; deixemo- 
nos de esconderijos. Se eu sei tudo ... 

JuLiA — ^0 tio sabe!.. . 

Fblix — Sei srm , mas quero sabel-o melhor. Elle 
disse-te, tu respondeste-lhc. Eu sei o que isso é Uma 
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saala era tua tia, que Deus lenha em gloria, e quando 
eu vinha de viagem sempre havia ralhos. E queria- 
mo-nos como ao ver. 

JoLiA — Não foi nada, meu lio; bem sabe que eu 
nao lenho a mais leve queixa de Eslevao. Elle esli- 
ma-me lanlo ! 

Félix — E la n}o o esUmas menos, bem o sei. 
Mas ainda nao é ahi que me doe. Aqui n'esU casa 
aada o que quer que ç^que os morlifica; e quero sabel-o. 

JuLio — Mas^ mm Uo . . : 

Fbux — Vaií>os,vdespacli3hle; quero saber ludo. 
Tenho direilo a ís6o eamo lio e como \6lho. 

JuLU— 'Mas-o que quer o tio que lhe diga? 

FEiix*r-Náo me faças perdei' a paçièftcia, mulher. 
Quero e quero» Se a^ culpa fòr d*eUe, íiade entrar na 
razão; descança. I^is ^ue é isto? Andarem ^myà 
dfisa$BoeegadQ$,. voeés que podiam viver tomo Dôu$ 
com os anjos! Pois não o uma dor d'alma, ver al- 
terada a paz domestica entre dois casados de ha dois 
dias.. . Eu soi ; quasi noivos ainda.. .Vamos, conta. 

JuuA — Meu Dcusl O tio constrange-me. Quer 
por força que eu minta, que invente um motivo qual- 
quer.. . Mas.. . se eu nao o lenho. Estevão é meu 
amigo que nem lha posso dizer. 

Fblix — Oi:a vamos, Júlia; conla-me, que nada 
lhe direi. Eu sei que lé sobejam virtudes para sof- 
írer resignada qualquer infidelidade de teu esposo. E 
depois, q4iem sabe ? pode ser mesmo uma travessura 
de rapaz. Não o é elle ainda? Sejamos razoáveis: que 
perdes tu em desabafar com teu velho lio? Olha que 
eu sei quanlo custa o soffrer calado... sei, antes 
não o soubera ! E acredita^ mkiha filha : se persisto 
em te arrancar a causa do pezar que lo opprirae, tu 
beni o deves adivinhar, é porque te criei, porque 
le quero como ás menioas dos meu olhos, porque 
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finatniénle lu éa a miahi única famtlia oa terra. .« 

JuuA — Mas.. . 

FfiL^x-^Tu bem ^bcs que antes de tVnlregar nos 
seus bi^aç^ís a* obriguei a. jurar que le faria fdia. Foi 
promessa que fiz a lua mãe.. . Queres que seja um 
menliroso, um perjuro?.. . E o remordo. . . queres 
que morra de .peKir? 

JcLiA {Vfi/0FC^nííd4«ef)— O' nun llol.. . mas . . . 
(ápur/í?) ValÍM^ijfveiDsus; se^elle «tbel... {para o te- 
lho) E' verdade, ;sim; é ^^rdade qiie Eslc\ão ha al- 
gum lempo... O' meu 4»o, não sei . . 

Feux — Falia. 

JuLiA — Quero dizorí./.4ia algumas noites., .vem 
um pouco mais tarde do que de costume; mas não é 
sempre»' eídiE*-mB. ^ .-'^ . ^ 

Fi:wx{jí*í>flíií(3i)í*+«4}oipeço a^»nipr^ 

JoLix-t^Qiiie T8tn .do c©ri>|Minhiiade alg^ns^ amigosi 

Félix — Amigos! 

JuLiA — Sim, meu .4iflr;<fàay pessoas bem compor- 
tadas; não d'esses amigos que . . 

Félix — Que perdem o.howem. 

JuLiv — Nào; Artistas dislinctos. 

FKLix-r-Pof isso eu Iodas as noites, cerca das 
quatro ou cinco boras da madrugada, teAho sentido um 
rumor que allribuia ao vizinho do lado. Como é opc-* 
rario e sae cedo.. . 

}\5\AK — Pois o lio lem ouvid<> todas os noites... 
E' verdade que estes ullimos tempos... q^era dizer 
estes ullimos dias... 

Fklix — Itestii. Agora sei todo: . . Bem dizia eu que 
te sobravam >ipludes para^. Mivs soccga; tudo se 
acabará em bem. 

JtETLiA— * Agora, meu lio, e^Dero. . . 

Feux -**- Descairça : pr^oaietti que nada lhe diria; 
não receies qne falieá'mirib» palavra. . í Tudu sefará 
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em bem, con a ajuda de Deus. (mudando de iam] 
Minha pobre irmã! 

JuLiA — * Mis veja, meu (io; sabe que o roeu dever. . . 

Félix — Sei que és uma marlyr.. . (beija-a: locam 
m campainha) 

JoLi\ — Quem será? 

Fblix — Eu vou abrir. Toma o meu conselho; nae 
te morlifíques, Irata de lhe satisfazer as menores von- 
tades. . . ainda asmaisiAsigairicanles; percebes? (^tncío 
a sair, aparte) B* juí^lamenle o que eu pensava... 
tem uma amante! Ingrato! {8(h) 

SCENA IX 

JuLfik (só) — Se fosse elle! Sinto re&ascer-me a es- 
perança. DíK-me o coração que ainda poderei ser fe- 
liz... .e se o naofòr... oh! meu pobre coração! 

SCENA X 

JILU e PAULO 

Paulo — Se venho íncommodal^a, peço perdSo. Mas 
tenho andado tio aborrecido... que me era indispen- 
sável a companhia de um amigo, e por isso vinha 
procurar Eslevao, que repu'o o melhor... EmverJa- 
de, Estevão é o melhor dos amigos. 

JuLiA — E dos mtridos?... 

Paulo — Não avançarei a tanto... A amizade éum 
sentimento frio e calcutadc que a razão guia, e a 
consciência approva sempre; o amor é uma paixão 
egoisla, que abafa no cérebro a voz da razão, e que 
a consciência nem sempre approva... D. Júlia, pode 
ser-se um exeellente amigo, e um frio marido, ao 
mesmo tempo... Se eu fora poeta, minha senhora, ha- 



via de symbolisar a s^mizade em uma estatua de mar« 
more, e o amor em um cadinho em fusão . . . 

Jdlia — Acredite que nào brilhava pelas ima- 
gens. 

Paulo — Assim o creio: a minha intelligencia in- 
culta, e o meu gosto pouco apurado, nunca pode- 
riam produzir um poema, embora a poesia me bro- 
tasse espontânea do coração ; faltava-me a elegân- 
cia da forma ... 

JuLiA — Sr. Paulo, o meu dito foi mais um gra- 
c( jo, que um epígraroma . • . e a minha primeira 
pergunta de forma alguma alludia ao comportamento 
de E>tevao. Bem ao contrario; eu considero-o t> me- 
lhor dos maridos. 

Paulo — E eu o melhor dos amigos. 

JuLiA — Creio sincera a sua coníissao. Por mais 
do uma vez, meu marido tem feito honra ao seu ca-* 
racter. 

Paulo — Esle\5o exaggera sem duvida... O ex- 
cesSo da amizade torna-o adulador. 

JcLiA — Meu marido diz a verdade. Estevão é de- 
masiado sincero para dizer o que nào sente. 

Paulo — Seja. fiem pouco valho ; mas sem lisonja, 
reputo-me feliz, porque eilc me prodigalisa a sua 
estima. Mas agora reparo que estou, talvez, incom- 
modando. Saio e voltarei depois. Sabe se elie se de^ 
mora . . . ? 

JuLiA — Elle saiu, dizendo-me apenas que ia en< 
tregar uma carta, e que voltava breve. 

Paulo — Sei do que se trata; e n'esse caso espe- 
rarei, se me permitte £' um negocio que pouco tempo 
levará a resolver; e por isso creio que pouco devo 
tardar. 

JuLiA — Desculpe-me a indiscrição ... As mulhe- 
res são tão curiosas « . . conto geralmente se diz. foi| 



foi*, (rfpnmindo-se) Fw ajtíslar algum qtiadro? 
[aparte) Aq'iella caria , . . 

Paui.o — Sim, minha senhora. Um antigo meu que 
desejava muilo possuir o seu relralo mo encarregou 
de lhe fallar para esse fim ; e n^essa occasião live 
o prazer de escutar ulguns elogios que fazem honra 
á sua inlelligencia o repiUaçSo ... A propósito de 
quadros — estou ancioso porque Estevão conclua este . . . 
Deve ser a sua obra prima . . . a i?ua Iransfijuração. 
[tonlemplundo o quadro enlkusiasmado) E' um tra- 
balho magnifíoo, digno do s^u pincel . . « 

JuLiA — Era jusíam^nle sobre este que eu queria 
follar-lhc . . . SuppSe que o terminará breve? 

Paulo — Creio que por Ioda esta semana, (conti- 
nuando a admuar o quadro) Sublimei Oh! mas 
ao mesmo tempo parece imposi^vel que uma alma 
d'onde brotam taes inspiraçées, de tào nova poesia, 
alimentasse pjr algum tempo, desse cabida cm si, a 
uma paixiio liio criminosa . . . [mulandd de h)m) E'a 
caridade que elle aqui representa, í^ymbolisada n'íma 
d-essas virgens do que ni!o ha memoria lerem pas- 
sado nunca pela terra ... E' a caridade entrando 
no legurio do desvalido da sorte, . . ai vergue im- 
niundo, onde a desgraça e a miséria passeiam de mãos 
dadas sobre o solho húmido e Iximacento, paváheando-so 
da sua horrível e^ lúgubre magestade... Ao fund) 
sobre um grabalo eslá um velho, eslrebuxando nas 
tierradeiras agonias. Ao lado d'elle vela a caridade 
decramando-lhe n\ilma o bálsamo das suas palavras 
consoladoras . . c {Ptm'o reparando em Jalii que, 
commovida com, a descripção, olha attentamenle) 
E . . . Mas perdão ... o meu enlhusiasmo . .. 

JuLiA — Trahiu-o . . Essa paixão criminosa de meu 
Iharido, de que o senhor fallou . . . 

Paulo — Qual ? • . . {alrúpalliado e tornando a exa- 



minar o quadro) Que delicadeza... que correcção de 
desenho.,, que lem a nobre figura do ancião .. 

JuLiA — Mas se clleaindí líâa eslá acabado... 
. Paclo (ainda airaia[had ) — ¥.' vordadc... Nao 
reparava. A minha illusão reprcsenlava-nro já con- 
cluído. 

SCENA XI 

os MÍ-SMOS ^ K^Tl£VÍO 

Estevão — O desejo de o veres Icrnimado... dizo 
anles... Admiraram a minha obra, pe^o que vejo . .. 
Acccilo-os léus elogios porque parlem do coração de 
uni amigo, (para Júlia) E lu? 

JuuA — Eu ... 

EsTtí\Ãí) — Elogiavas lambem... 

Padlo — Sim... partilhava da nunha aduairaç^o. 

Estevão — Obrigado. Aconselho-os porém que nao 
se tornem perdulários d essa amabilidade, aliás (or- 
nar-me-hâo vaidoso. 

JuLiA — Já nao saes hoje? 

EsTinÃo — Nào: hoje sou complelamenle leu como 
sempre o deveria ler sido... {Estevão enira n'umga^ 
binetú á esquerda para mudar de fato, e sae dois se- 
gundos depois envergando um chambre) 

JiiLiA — Meu marido parec^tiiuilopreoccupado, sr. 
Paulo; nao repara?... Nunca o vi assim... 

Paulo — Estranha achal-o jovial... {para Estevão 
que entra) Nilo me esperavas? 

EsTuvÂo — Pagsei por lua casa, e disse-meíiCar- 
minho que julgava teres vindo em rainha procura. 
(Jalia sae) 
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SCENAXII 

osMKSiios menos JULU 

EsrRVÃo (indo junto á porta com cuidado afim de 
o não escalarem) — Saberás que ludo se arranjou na 
melhor ordem. 

Paulo — Sim? Conla. 

EsTKVÀo — Fui ler com Carlos, como le havia 
dílo; e. . . 

Paulo — E... 

ESTE.VÃO — E como era de esperar, serviu-meim- 
mediatamente... Apontou-me para a secretaria e 
disse: «lira. O que é meu pertence lambem aos meus 
amigos.» Entreguei a carta ao Figueiredo e agora 
fico esperando a conclusão do negocio. 

Paulo — Bellol 

EsTBVÃo — E confesso que é a ti que ludo devo... 

Paulo — Deixa-te de asneiras. Quem nao sabe di- 
zer a um anngo. . . 

EsTEvxo — Minha mulher nada le disse? 

Paulo — Nem unna palavra. Tu não sabes que anjo 
ali tens. 

EsTiiVÃo — Sei . . sei. . . Eu é qne tenho sido um 
malvado.. . Mas lodo o peccado tem remissão. Vol* 
(ando a outro assumpto: jantas comnosco hoje? 

Paulo— De bom grado acceilaria se tivesse pre- 
venido em cosa; assim já vês que é impossível. 

EsTKVÃo — Eu irei pessoalmente desculpar-te. 

Paulo — N'esse caso... (mudando de lom) Não 
trabalhas? 

EsTiíVÂo — Lembras-le bem. Emquanlo nos não 
chamam para a mesa, irei .dar alguns loques n'esse 
retraio que abi tenho. . . {vae lirar um quadro que 



eild encostado á pareii.e/véM pil-oem eimá do ca- 
valleíe, tirando o que lá ená) 

Estevão — Sdbes^ de qMm é^ske relralo? 

Paulo [vendo o quadro) — Tenho uma idéa vaga 
á^BS» physíoiiomla. . . mas fii« me posso leflvbrar 
agora. 

Estevão -- Tem bem que conhecer. .. . E' o rt Iràto 
d^aqualie usurário. . . que hm ísm adíMilaiMilas a 
5<K por ceiit0i, sobre as tiossas mesadas^ quando fre- 
quentávamos a academia* ; . fim quajit» que nós ar* 
tíslas auda^amos iá psr.ussa tlHia eshidaodo os gran- 
des nastres^ tile, hameili mai» positivo, tinha idodx- 
]^int o Blr^H. . • tra&e^ da ^^oravalura lornou-o 
uiri Nabab..«>Ho]e ó a sr. visconde de S. Sulpieio 
eom Mia traAsposteao de tiniras... 0... ocaso é qus 
elle foi e é um verdadeiro suppiioio psra a pobreza. 

Paulo — Sao fortunas. . . 

EsTRVÃo— Desgraças^ diee: antes... 

Paulo — Como quizeres... 

SCENAXIII 

06 MmiaS a JULIA 

JvLiA (fentmniê) »*^0{ba, Esievio, o correio »;aba 
de trazer esta carta, (enirega^^í a Esêivm) 

£sT£VÃo (tornando à dar-IVa) — Olha, p5e-a em 
cima d'essa mesa. Tmla de preparar o jantara manda 
pôr mais um talher na mesa. Paulo faz hoje peni-- 
tencia comnosco. 

JuLiA — SimL.. 

EstBVÂo ~ Bem a seu (iezar. 

Paulo — Naõ sejas injustoreu dei as minhas razSes* 

EsravSo — Basta; .C)stá desouftpado^ 

Júlia — Em estando na mesa, virei chamal*as. ($aey 

3GSNÁS intimas 2 



os mgMOftlMpOS JÚLIA ' 

•EfitirÃo*-^^ ^pie»sefÀf«.. Estreoót^iiiQ base* 
gredo. Lè. 
lUtfLO-^Lê li... • 

fo»evlo*^Varoo6> a«da.»; lé. {rept^ranio mó tra^ 
Mio) Ha aqui 4iint fKqueMdasegMUIade... Dínchor 
Estas ú'nl9Hc9$^.-.i{rmm Pafdo) finlao?.,.. 
iFiVto ^~£a tm . {naè tmãcar 4i ccuFím^ air^^ e U) 
BsfBMa»*^Malditof piaeeisl fnp/ltfCfiiMto) OraaotH 
deUerei bu?>.. Ah! 9\u. [pata paira ao pede P^uk 
que emprega teia a aiunçào ma leitura ia eérkt) 
Aposto qm é alga roa krtlrtnha d'embirrãl..i, (embrana^ 
gmikmejn $9qneréa) 

' 'SeBNA XV 

Paulo (zò, tem lido a carta) — Oh! mas islo 6 
incrível! E' impossirèl/.. 9eiã;illusão... Ás idéas... 
estarei louco?... (tornando a ler) Desgraçadamente é 
uma (rislc realidadet Mos^cmi» st. descobriria... £' 
impossível. . é impossível. .Que deverei fazer... Nío 
9^; misé certo, qye» ún .mtíma dè yíI íilríga, ^u 
do crime, ctim]Are*me solvai^a .. 

SCENAXVI 

PAULO e bstexão 

Estevão (enlrando)-^Ydimos lá a oovir. Lô lá 
iâso.^. (me pàr-$e ouira vez alirabahar) 

Paulo — Enlao sempre*, queres?... {attapalka^ 
io)Xéi fae... 



^áoá.» ffmàiJIkMléoii) «^ E% é, é d« Silvl- 
fisrffvif (nifunàÊ # faA^;-^^ Srlvtiíliatll fííf^ 

Paulo {sempre com étffitutdaáe) ^^ #o SHfifrík'... 
aiÉiw.Não^ooillMifs l« outra e<MSa..i B'aqii€H«' «os- 
801 MM0O;.i SmHd'aqarikiio8s^Mii^^...qâe'mnc t<fe 
«»òoolrÍK98iiâ quinta das Larao}«iFai. /^ 

EMwio-^Poiie sef ^}m cooliefa) pèrini ^m 
USt me rfconhr. Mzá qae quer eBé? - ^ < * 

EàAta fa/ircva/&ado)^^Qw qmr e|4ef Qra^a^qrtè 
qu6r elle! Quer, quer... Eslá bem de ver*; . Coiití- 
da-tç para um passèler.' 

EsTEVio — Para um passeio'. . . Manda-o bugiar... 
l^eseo agora andar simpre em pa886io^^ • ' 

P4ut.ot^Te*s $ÈiÉõ}f mes é que o* mipat.» . eoi- 
4àdd.. 4 Desculpa-^; nio abe tslrez a Idii v)da^. . 

EsTsvie ^^ Vimos lâ a imi boccadinh^ de erH»«t. 
0«e til escre^ eHè?' 

fàxího (e0mo «ecmd)<»^AééíravelineiHt.. 4 eserefe 
cetti um» cilUgrapbia^. . B sofa^ tulo qtiaiili>*>a or^ 
ll^rapiíta^ Mikyha lurfa ipie ôe lhe dteer.< #^^lellft 
'«aglesBa. 

Esfsviio«^ Estás graeejadde^... Vejamw-o ei^ 
lylo... 

PiiL0— B' epistolar.*, (ápmte} Irte^é hômteí! 

SsTivXO (rfparapdo fiftf PfloAi íem* éiffleêlàétík 
tm hr m mrta^ wút jwM a elle t Ura4h!tè4iúmàôVá-- 
ra) — Nao entendei bem a lelúra afinal... ^Hto ad- 
mira, hoje é moda escrever mal. (dispõe-se a ler á 
cara) 

Paulo (objectando) — Entendo-., entendo... se eu 
te disse que era d'uma orilwgraphia... quero dizer 
d'uma cailígraph... 



EsTft^Z^ (iq»dÉ 9 orla) *-^Qm iréje! ^4Mwiio) 
^'; jDSwHeli lioei »kfê tmà taâeiiaff^comiméh o 
rosto enlre as mãos. Depois com toz secca abê/k^ 
ia, fãm N^&) Sm! SMtfi«l#-irte «l^tini ftéeipiiío, 
fiiml«hAi«*G«ir ,0^^» Mtro má» pmíWÊiõ..^ "SmI 

£sfMif>*-^Sae^ Serei 0Mttr«io- cMitígoV eom eHc. 
C#ni ^al Ob! «iMi4M «e^ todas tas miflbMW^ 

Paulo — [dispomlp^M a êai9)^*^i\ú§!»^m% orinu^ 
Maa..« finl Omjmmh m^h h§rimú és estosiéiias) 
Adeus, Estevão. Mas rasles de tedeixarv em ikhm^ 
íkm te j«re que tu. e tHaestaafte»ioQoeeiiles! Adeus, 

EslB^io! (S0$) 

SCENAXV» 

EftTcuo {sá^ ktwnlaf^o-se tm^iutúd-j e 9spmr»^ 
timlo, a túêisk peh smlo} -^ Alé etle! O fmmdo élodo 
assiml A ítfwiia e a hypocrisia (Miteiam sempre 4è 
mieB dadas... Que me resta? Fugir d'esla eàsa... Kao 
devo habital-a nem mais um ntooiente... Y^^^* ^^ 
frnsSê de iêr) O' mioba I4alia,vpara qm te dei«ei!? 
(vae ao fumio i oomofa ú tirar altfuas fuaés^s tPn* 
wm Mina gne mH dmt etímir) Recolha o irliáta-aoeeio 
da pátria... Venha o filho extremoso dar a saa mie' 
as primieias d^^um. babaihe aturado e fmomL.. para 
depois morrer de magoa^ede pezar, quando naomeií^ré 
defeoie! Tua.mtither é um anjo, tnéídma itHe.. 
Vefibam, senhores- poetas, tentar. na. melodia de- s6us 
verses a pura^a d*esses satanaaes de^ gMtfis feroiés..* 
E riam-se dos que^ nãa erêeini.*. 



' scaaub sviii.' ^ -■ 

ESTBViO e JÚLIA -^ ■ 

JuLiÀ (foii/rt>lftlia)'-- Asta«S(i,^6'qw# dizer énâ 
agitação? que te fez o leu amigo, pare i«»iii o tra^ 
I*res9 Am&ch já oio é dígiHr de líf* • Qt« lhe dis^ 
s^te part^que o tapost^it é^mpài t m laiMixha tffic- 
ç9o! ! Se^ tu viascd as« soas UigHttas . . Krani teslia! 

EsfBi^lQ (6r«afa«leiie) -^Mtm» iMtas, 4i2 a se* 
ftlm^i Que é que^ a deleni^ a^uí, ipe aia vae «n* 
xugar essas Id^inis» ^p^flws)M 9 PorqM nis tèá eii 
aoccerro do seu aáiaiilè? . . 

JcLU (fuf fem lido a cai ta) Do meu ! . • {ind^ di^ 
reita a Ester ãa, am\€Q2 «ta/Ma) D* meu aimOe t 
Bil6vS#, és lu que me dizes iasb<. . /Estevão. . .Pie* 
d(adei {umurrélcmi^í 4i> €a^^h\ é umi ealumúfi 
airoz! ^ 

SCENAXIX 

' OS: {MESMOS eveux 

f tLix (lo^o if tii 4aiK^ ura €i earl« das m»^ de 
Ju'tã e passa-a pela ti$la ; depoitiiri^iàdú-m # E^ 
títim epmdo^lke a mioxs&bre o kombf&) DízmUilo 
becMy ikeu nobre artitfak ! Sua m«HMr tem^ro aiMtilel 
O sea oef respondeaie mumfm4 nio fbltou á ^tr^ 
dade quando. assim o asaneroi. 

EsTBVÃo {bruscamenie) — O qbe diz; senhor?^ 

Félix — A verdade. E' pela noite, à deshoras, 
que, cautelosamente embuçado, ellc IfohspOe os dm* 
hraes da sua porta ! . . O q«e o seu correspondente 
porém nao soube expiieartlbe, é que esse ammte . • 

Estevão {ancioso) — Diga . . . esse amanle . . . 

Félix — Que esse personagem mysterio^o era um 



amante. . . {com itmiblj nútUíd^ que regressava aos 
braços da sua vicUroa depois de ler salisfeilo a sua 
paixão criminosa . . ; ^ 

EsTBvXo (com alegria) Oh! agora comprehendo 
Iwlo. «< Hm (y ^e te Me attrHMe é Ukiêo.. . in- 
leHraaealo(iilflQ«« . . 

f KLix (fotfí Jttuanrfr/éf n^re tom imié^ B ksxà attiaiM 
niíHda ó.» iUhirfxlmm90i|iieYefii dar aswa mãe as 
priínDia» àA un» ItaiipMio aturada e penosa... E' 
e soeptioo ita* «poet; i|He eoadtimia os paetas ))or 
«nlafem em aaos tersoa a purea d^estea detimiios 
éb fBtma* genlisi ^po^tímido parmJnlia) 

EsTEVio (constrangido)— (tfí09m9^h BvHemHBO a 
tortura». . 

Csux -^^ ¥eaii ahraòar^«ie> <|«erída fiibsi«'Aqui não 
ha ingralidio'; ^ha dà&cAi^ verdadeiro. Ama-la taiit« 
qomila * te baliaid ;j»irv|iiei aíagudniy a nim aérea to, 
soffreria resignado, por tanto lempo, essa magoa que 
te opprime ! . . . Abift(a-mt^ que és um anjo . • . 

EsTBYÃo — Basta de supplicios. Generosidade para 
o vencido. £u caafésBa: fui nm íouco. Júlia, mi- 
nha Júlia. 

fai4A -*-{4eÊfttMÍit$i ^s bPoto^ée JMhe e úòtre 
u Eskfíéo} £ito«Ía.l 

St^BvKb ^ Ftei tiau ; iiSo mt eavcrgoiitio 4é 'o 
eanfesaar ; mn craèaof^mys r nãa sou tão eriminasé 
Cfvo me julgMi« A pai\Ío que me doatmaTat |á 
que é forçoso declarai^o, era o jogo 

Amoí 1-0 jogo I 

itítu — Ealio • . . . 

Fblix ~ Mas ... 

fifivsYÃo ^ Desejava #ccaltal-o ; mas em visla d^ 
ciromistoneias era me ioipaasivel. Necessito de itma 
justiricaçao . . 
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OS MESMOS e o i^ESGoniiKcioo {conduzido pof^iimacná'* 
da qut H retira tmpteiinUmtme) 

.0RS|5o««Ec<oo -^Vi«»ha... 

Estevao — Pode declaiw ti loolivo da sua vj$il|u.. 

DttawKHECiMl -^ Reatai, teit e|irta.e.v/ . , 

Ei»mXo ^ Folie Sjsn rebiffiof eslou mAv% iwàY^ e 
além d'isso careço muilo de' uma juslificaçao. KW) 
podtó vir maisi a f^rbpasjto. / . 

Desconhecido — Quer nt»\tà (faxerdo mm^o de 
Ih' a entregar) 

EsTE\Ãa— Faz-me •hseqçiCi <^^ceAe e dá-a a Júlia) 
E agora perdôas-me, Júlia?... 

(Júlia tem dado a carta a Félix que a lê, e con^ 
vida em segredo o desconhecido a sair) 

SCEiNA XXI 

ESTEVÃO, JLLU 6 dcpois FEI IX O PAULO 

Estevão —Vês, Júlia.. . eram infundadas as luas 
suspeitas. . . Amas-me ainda? 

Jllu — Ha muilo que sofifro calada, Estevão, c nun- 
ca nutri por ti outro sentimento que não fosse amor... 

Estevão (abraçando-a) — Obrigado, minha amiga, 
obrigado, por me mostrares a felicidade que eu igno- 
rava. Paulo tinha razão quando me affirmava que eras 
um thesouro... 

Ji LIA — Sou uma mulher como muitas, Estevão ; 
e se alguma differença ha a nolar, é na affeição sin- 
cera que sempre te mostrei... 

Estevão — Ainda maisuma vez, Júlia, obrigado... 
Blas agora,.. Paulo... onde está elle?... o melhor dos 



— ti — 

amigos ! Como lorniDèra ál«itiMr a sua estima? T3o 
dedicado, UTo bom para mim, e eu em um momen^ 
to 4e 06e«efli^.w; 

JvLík — Secefpi: eo ajttdarei a remir a tua culpa, 
elle hade ouvir-nos. 

Feli\ (da banda de deMf^ fi»UnndoJ «^ Venha 
aealKMr... retiha..- (PmUo wmtra) 

JuLii — Mq kA peccado qm nm tottba r^miss&o. 

Feux— ^Uma vez qut o arrependimeiíto lhe soe-* 
ceda. 

RsTtuo {correndo a ahrúçãrJPmh) ^DescdLuqà: 
Mrá grande o arr^ndiaMiloi 

Caeo fonM 



300 



ISO 
2Í0 



Cortçâo de íarrOjcl. phaDtãiLÍco 

em 3 actoá ,.._....,.. 

O Cbalede Cachc^mira, comedia 
fim um acta, por Alexandre Du- 
mas. Tradiuiila livremente por 
k. César do Lacerda. ...,..- ISO 
E' perígaão ser i ico, comedia em 

um acio , » . 

A$ jóias de íámiHd. c- d. em 

actos. > -^ *^ 

MENDES LEAL A?ÍTOMO 

Poesias T 1 ^oL * , * . ■> 

Abel e Caim, c. em ^ ai'tu£. ^ . < . 
Unia Yiclima, d. original tmZ 

actos, ,...,..*,.-*,** ^ ISO 

B4r e Amor. c d. em íí attos. . * ÍOO 

J. D'ÂB01M 
A' tardo entre a. murU» comedia 

em 3aci05.., 24fl 

O Kcoomiiioadâdo do LisbtKi, c^ 

eiu 1 aiíto w 

O Hotíicra poe Ê Beus dispõe^ c. 

em d oÍ£ actos ......**» ^ 

Ai nódoas do sai^igue, d- em 'ã 

actoí..,.. . . \. 

Ctda louco com sua mania^ €. 

original em um aelo, 

I. M- iElJOO 
Camõoi do Itodo, c. et\i 3 a^to^. 
A Tçrre do Corío> d. cm 4 acto* 

e nm p i ologo. , , i&O 

Carloã ou a Fjàmijia d^^ um Âva- 

rcatOf c. em i ãnioi 

pBdro CerUj c. pai li atto* . . .. 

R i Kl ec h íeI o , o G uflrr U hai ra , d . 

eiíi S acLoà..,,.. ,....,,,... 

E- li l ESTER 

Um Quadro da-^ida^ d. em 5 

áctas 

A Redempção, c. d, em o aclós» 
Duas épocas da vida, c, em f 

aíTtos. * . . 

Uma d agem (lela li itera lura coa- 

lemporauea SOO 

Asobra^ de Horácio , imitaçtl^, 

comedia cm um auto. lâO 

Um bomem do Coii^creocia, c* 

cm t actos _ IfiO 

O Sfacstio Faiilla, drama em 3 

acios 

AIFKEDO llOtiAJS 
Aã Brazileircis, c. d. em 3 a^los. 
]^í joguem julgito pelas app&reií- 

cias , c. d- em 3 actos 

O* Dissipadores, c. em 4 aetoa.. 
É melhor nào cxpflrimeatar , c; 

íni 1 aclo 200 

Memorias da Cotaçíío..... 24U 

A Trmã de Caridade, e. em 9 
actos... 1G0 



m 
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100 

aoo 
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300 
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Dudj muthoref <ía época ^ ramaa^ 
cc Cíjnleniporaueu, .»,.*..,,- SiO 
í O Marido no Prego, c. em um 

a<ílo.., tfiO 

Já nio ha talosJ.. c, eui um 

acio... ., . , _ sti 

Nao d tis preso s^m saier . c em 

um acto ISfr 

O Colono, c, d. em 3 actos. .,; - , IIÍO 
Se^redo^ do Geracúo^ c. d. em 3 

atios * . . /. ^M 

O Juízo d^ Muudo, ç. à^ em 3 

acto.i.., ..,..,......., Slt 

A Mascara Social, c. d. em 3 

acLOâ , . _ , _ . 20* 

A 1^ ei 1 e d o leà o , c. J . e m 3 ai' ias , ^0 
A llod^, da 1'Ctrluna, <$. d. ceu 3 

acto^. ..,,._..., .__ 16Ô 

Keiu tudo que luzèoir^j c.d. em 

3 acloâ . » , , , ^0 

O dia 1.^ de Dcíembro de 1110, 

&. Iierohía, original om 3 aíJlos, í!^ 
O uUimu diadosJcsuila^em Por- 
' tu^al, drama original bísmrito 
poitugtici em â ^ui4íiro3 4 ac- 
tos E um tipilcío, , ^(iO. 

Jl'HO CÍ:5A":i 5]ACHAl>0, E 
ALFílEDO HO li AN 
A Vida em L^ífeoa , c d. em i 

acios ...,..,. 300 

Pnmeiro o tiever ! c. tí. em 3 

at'los,, .:,.:. ,. , |(ftt 

^ F. EVARISTO LEOKI 
(ienio da Língua PorJ.u*uem. . . t SOO 

J.C DOS aAfíTOS 
O Se^rfdo d uma Fámilia^ c. cm 

3 actos, , Êio 

O Pae pródigo j cometiia em J 

aclos _ . , gy^ 

O Homem das Gauielas, c, em â 

attos. âÕtf 

Gil Ilra^ de SatilíLbanaj comedia 

CETi â aclííg ISO 

Maria , ou o írmãlo e a írmâ, c. 

Cíii 3 actos ISO 

Uma ctmvena do cbji, c. em um 

aclo mj. 

Convido o cortmetll. . . e«em um 

acio.,.,.. lotj 

A Ileranoa do lio Russo , c. cm 
, 3 actos. »»..,!.,....., o<>(| 

UENEIIQDE VAN-DEITERS 

Poesias . l vo] 3(j(> 

Os moedeiros fiilfeoâ, t. tí. origi- 
nai em 3 aclos. ......,,.,.. if^ií 

Dois cííCíí a Eim osso^ c^ em 1 acto lOQ 
Não onvE^nenes tu, a iQuIber ijui- 

^ proquo cfn 1 acto lio 

S cê nas inlimas^ comedia-drama 

em í acto tOd 



JOAQUm AtCrtJSTODEOLrVElflA 

mii^íra (k praiicie espectáculo 
^m'i aelos 1 prokgy, eíl qua- 

les íjuatrç fils Avmon. . . 3i0 

A Cosi ureí ra, t: . em um aclo — 1 OU 

Erro, fia Mocidade, c. eot 3 arlos. IBW 
MA?»ÍUEí. ODORICO ME?iBES 

Opu:;úulo áitTca da Palmeirim 
de inglaierra e doseiJ imlorno 
qual sepTOv» liafi?rMflo a irfe- 
rída obra cfjrFjpsta ongioal- 
meale em porlneoEii- ........ ^Oí* 

L DE Y1LHK^A BARBOSA 

©Idades é TÍlIas d* Hl^ifarcliia 
Fortu^ueía íjue leem Ura sues 
d*Armii*: 3 vol. B." fr» leom es- 
tampai UloÇTaphíidas] S.-OftO 

ÍULfO CÉSAR MACHAfH) 

A e!i[)&5a deve acompanhar seu 
warido^ i , em um octg liO 

^ Capilâo BilierliD , c. eai um 

acto , 140 

ARISTIDES ABRAWIHES 

Slamhttl, c. «m 3 actu^ g ^ qua- 
dres. . , IJflO 

A mão dos egi:ravoi, d. em i 
acioí 200 

€an^« ?(3 d^ãcobretn . . . lUMcllas, 
c. Pm 1 aeto. * It0 

Trovcíadais tie maio^ cT. em t acLt> l'í>tt 

O3 doii í)«scadorií3T c. eoi 1 acto. 8IÍ 

liem loao o mat« c orcgAos, c. em 

1 acia IfiO 

J. R, COíiDElRO JUMOR 

Amor e arte, drama em 3 aciui. 2iO 

O Arrependimento salva, dram^ 
em um acto, .,.**.,,-,**.*.. IflO 

Fernando, tomcdia-diuma cm 4 

actoa SOO 

J. I. DE AfiAUJO 

A princesa de Arrentellii ^ tra^- 
díii btirlesfra. em 3 acLos. . . . , . 100 

A 'Sombra do Sineiro, tragedia 
hurle^ca em ii actos 900 

HtM Bico tm Verso, sceoa co- 
m\m .,. fiO 

Q Prifseejio ííscaTlatej trai,^c(ÍJa 
-burloso em S iiPtoíiem verso. lísO 

llm homem que tem caberá j e. 
em iim aelo , **...*.,.*/...-. 100 

tPilimos momcntOâ d uni Juda&i 
enire-acto lragíco*iiurlcsco.. . SO 



JOSÉ RENATO D^ARAUJOASSíS 
O jíCgredo dutijii €3iíioI'ij c* d. 

era 9 actos. ig| 

A'^' 'Jn^is paÍM"ies, e* em 1 neto., 130 
ÍJBIUSDE DIVERSOS AUCTORES 
Re-flevOes sobre a língua poriu* 

{juiíza, ^/ ed' . 7En 

Cirur^íia e inedidna I vol ,*... 36tt 
Camõei^e o Jáe, jiceRadramalica. 1 lOU 
AddicOeá ao Uaaual do Tahi'!* 

liaõ. .„.. Sao 

RudimunLosã de t^CQ&rimia poKtica^ 

para u^o das escolar , j , gOi 

Moíiiloría seerei» ou instpucçíies 

&e[;iela!í do* padres da compa- 

niiia de Jefiiis. ., SO 

K' já mitii^lrE}? aveofturas de um 

Aiias4acio....... , 84 

O Mentor da mocidade ..,^ 119 

Eo^aias poéticos Si 

Um vfageniálnglaterra, Beígica 

e Franea , ^ 120 

Anjo, JUulbefj e Demónio, c. d, 

em 9 actoíi âW 

Amor o Amizade, e. em um atito. S0 
O amor ít o D*íver,e. em í! actos, âii 
Amor vijj^flm n*uma peecadoraj 

c> em um acto .............. 160 

h Cruz , drama rm ã actt^s. .... SSA 

'ÍÍ9 ou ll;jftríi e ijloria ^ comedia 

de coitumeii mililareâ em *è ac* 

. li>s. f 360 

Tudo no mundo éeomedift, c. em 

S atjloâ f. SM 

,\ Conversão d' ura Á^^iolai t. em 

^ actftí IfiO 

lGí(^ ou a restaurarão de Porlu- 

fzal, hcUi liisloríco^miactof 

7 ijuadros o um pro!ogí>. 300 

firaziel la, drama em um acto.* Ifl* 
Ou doiâ i rmaoâ d rama cm 4 actas . âO$ 
Guia do pDvo fava e^^colher uma 

iTíedicifia^ 1 yol K/fp,....,» 4Mi 
As Pj imaveras — Pívesias paf Ga* 

sem iro Abreu , %* nà. 1 voj.. . £iOÍ 
Brio^ MilíiareSj c. d em t acU, 

poi J, A A. Maeliado..,...,,. lOfl 
Ongem j e ortograpbiadaLÍT%ua 
Pottogueia, por íJuarLe Nunes de 
iiaO Tíova ed. em íHU. Ivol." 5Õ* 
WcrnDrias da minbavida, recfírr 

dações dtí^ mil) bus viagens; por . 

Jcíietiiiu Neuville. 5 v&l llOO 



A ConqHista das Amazona?, eomedia-drama Ém S act«s. 

Dois contos por dia, tiomedia em íl actos. 

Hinbas Keiabrar^aã. poe&ías tic F, B. d' Almeida Araújo. 



